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INSISTIENDO 

P O S K. ASCHAM 

j u s t a m e n t e o f e n d i d o , l a d i m i s i ó n d e s u 
c a r g o . Y , ¿ qi ié p a s ó ? | S e h u n d i e r o n l a s 
e s f e r a s ? N a d a , a b s o l u t a m e n t e n a d a h a 
o c u r r i d o 5 t o d o m a r c h a , y m a r c h a m e j o r 
q u e a n t e s . - • 

A q u í , d o n d e t a n t o m a l o c o p i a m o s d e 
í ' r a n c i a , y t a n p o c o b u e n o , v e a n n u e s t r o s 
l e c t o r e s lo q u e e n ese p a í s , n u e s t r o e t e r n o 
m o d e l o , se a c o r d ó c o n t r a u n p r o f e s o r 
q u e n o l legó á l o q u e h a n i n t e n t a d o los 
firmantes d e l a c o n s a b i d a c a r t a : 

" C o r r í a (d ice e l S r . S i l i ó e n u n l i b r o 
q u e a c a b a d e p u b l i c a r ) e l m e s d e D i c i e m 
b r e d e 1 9 0 1 , y p r e s i d í a el G o b i e r n o f r a n 
cés u n reaccío-Tíario tan- calificado como 
M. Waldeck-Sousseau. 

E r a m i n i s t r o d e B e l l a s A r t e s é I n s 
t r u c c i ó n p ú b l i c a M . G e o r g e s L e y g u e s . E l 
C o n s e j o a c a d é m i c o d e D i j o n h a b í a sepa 
r a d o a l p r o f e s o r H e r v é p o r s u s a r t í c u l o s 
a n t i m i l i t a r i s t a s , p u b l i c a d o s e n u n p e r i ó 
d ico . 

E l a c u e r d o d e l a s e p a r a c i ó n f u é eonfir-
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RECUERDO OPORTUNO 

' CJiertc» pe r iód i cos q u e , f a l tos d e r azo 
n e s , n o e n c u e n t r a n o t r o s m e d i o s d e con
v e n c e r á s u s l ec to res s ino a c u d i e n d o a l 
d i c t e r i o y á l a s f r a se s g r u e s a s , q u i s i e r a n 
i » r r a r los h e c h o s ; p e r o ios hechos e s t á n 
m u y á l a v i s t a , y h a n i m p r e s o h o n d o su l -
eo, y n o p u e d e n b o r r a r s e , y l a conc ienc i a 
n a c i o n a l los c o n d e n a r á como m e r e c e n . 

E n el f o n d o lo q u e h a y es u n exceso d e 
bi l i s , p o r q u e l a s c a r t a s y d o c u m e n t o s p u 
b l i cados , e n vez d e p r o d u c i r e n el ex
t r a n j e r o el fin q u e a l g u n o s s e ñ o r e s se p r o 
p o n í a n (ac tos p a r e c i d o s á l a s m a n i f e s t a - , r . • 
S o n e s . p r o F e r r e r ) , h a n s ido d e s c u b i e r t o s n i a d o p o r el C o n s e j o s u p e r i o r , a u n reco-
" » " . « _ * ' _ j T? „ Í ; „ ¡ nnf/i.ayiAi-i r.iArtúx dfi.fp.r.f.nx de, forma en la 
y e s t i g m a t i z a d o s e n E s p a ñ a . 

N o s o t r o s e x p o n e m o s h e c h o s y d i s c u t i 
m o s con a r g u m e n t o s a i a l c a n c e d e l a s 
p e r s o n a s e d u c a d a s q u e t i e n e n l a b u e n a 
Gostumbre d e l ee r E L D E B A T E y o t r o s 
p e r i ó d i c o s cu l tos . I g n o r a m o s é i g n o r a n 
n u e s t r o s a m i g o s el d i c c i o n a r i o c a r r e t e r o 
e t a b e r n a r i o , q u e d e t e r m i n a d o s p a p e l e s 
s u e l e n e m p l e a r . 

D e s m i e n t a n los p e r i ó d i c o s á q u e a l u d i 
m o s los hechos p o r n o s o t r o s a d u c i d o s : r e 
b a t a n n u e s t r a s s e r e n a s r a z o n e s con o t r a s 
s e r e n a s r azones , y as í n o t e n d r e m o s in
c o n v e n i e n t e e n d i s c u t i r . 

E n n u e s t r o s a n t e r i o r e s a r t í c u l o s n o 
p u s i m o s e n t e l a d e j u i c io , a u n q u e h u b i é 
r a m o s p o d i d o h a c e r l o , los m é r i t o s t a n ca
c a r e a d o s de l S r . A l t a m i r a . N o s l i m i t a m o s 
á c i t a r d o c u m e n t o s firmados p o r s u b o r d i 
n a d o s de u n m i n i s t r o , e n los q u e se cen
s u r a b a n ac tos q u e como t a l m i n i s t r o e j e r 
c i t a r a , s in q u e , como e r a lógico, r a c i o n a l 
y d e c o r r i e n t e u s o , esos firmantes p r e s e n 
t a r a n l a s d i m i s i o n e s de los ca rgos q u e 
g r a c i o s a m e n t e d e s e m p e ñ a b a n . Y es q u e 
a q u í n o c r e e m o s . q u e , c u a n d o se d e s e m -
p e ñ a u n c a r g o de l a conf ianza d e u n Go
b i e r n o se t i e n e d e r e c h o e n b u e n a s p r á c t i 
c a s po l í t i c a s y sociales , á c r i t i c a r los ac
to s d e ese G o b i e r n o , s in a n t e s d i m i t i r . 

• A s e g u r a n q u e n o v e n o fensa p a r a l a 
í a t r i a en l a c a r t a q u e . conocen n u e s t r o s 
l ec to res , j Q u é o fensa h a n d e v e r p a r a 
E s p a ñ a e n ese d o c u m e n t o los q u e l l a m a n 
s e m a n a " g l o i i o s a " á, l a s e m a n a s a n g r i e n t a 
d e B a r c e l o n a , y p r o t e s t a lógica y j u s t a á 
la q u e se "hizo en P a r í s y B r u s e l a s , e n 
d o n d e se a r r a s t r ó n u e s t r a e n s e ñ a nac io -
n á l ? M a s p a r a p r o b a r q u e l a l iay, b a s t a 
recordar los t é r m i n o s e n q u é e s t á conce
b i d a : ' " 

CRÓNICA DE ORIENTE 

Y CHINA 

CAUSERIE PARISIÉN 

La pasada revi lución. 

, " C o n t r a e s t a s dos injust icias—clioe—•, 
l a de l m i n i s t r o y la. de l p e r i o d i s t a , se h a n 
l e v a n t a d o voces g e n e r o s a s d e v a r i o s es-
cMtores , p ro fe so re s , m a e s t r o s tle escuela , 
o b r e r o s y , n a t u r a l m e n t e , t o d o s los discí
pu los de l S r . A l t a m i r a , m a e s t r o en P e 
d a g o g í a y e n H i s t o r i a . L a m a n i f e s t a c i ó n 
d e s i m p a t í a s h a c i a el S r . A l t a m i r a , n o 
p u e d e i r s in l a colaboración d e sus cole
g a s y , a m i g o s de l e x t r a n j e r o " . . . " "So l i c i 
t a m o s s u a d h e s i ó n p a r a u n acto público 
cfue c o n t r i b u y a á a f i r m a r e n t r e noso t ro s 
YJ'V'e.fo, de España"... 

I E s t á c l a ro ó no , q u e lo q u e se p r e t e n -

nociendo ciertos defectos de forma en la 
tramitación del expediente. 

F u n d a d o e n és to , e n los de fec tos d e 
t r a m i t a c i ó n , e l soc i a l i s t a V i v i a n i i n t e r 
pe ló al m i n i s t r o e n l a ses ión d e l d í a 5 d e 
D i c i e m b r e , r e c l a m a n d o q u e se c o r r i g i e r a 
e n é r g i c a m e n t e a l C o n s e j o d e D i j o n . 

E l m i n i s t r o , d e j a n d o á u n l a d o l a cues
t i ó n de f o r m a , e n t r ó e n el " f o n d o de l 
a s u n t o y m a n i f e s t ó q u e el p r o f e s o r H e r v é 
ei'a u n sans-patrie, q u e h a b í a | ) ed ido q u e 
se h u n d i e r a l a b a n d e r a f r a n c e s a e n u n 
m o n t ó n d e b a s u r a s , y en los r e t r e t e s d e 
u n c u a r t e l ; q u e es to c o n s t i t u í a u n a des
h o n r a p a r a l a e n s e ñ a n z a , y s e r í a u n a 
v e r g ü e n z a p a r a F r a n c i a el c o n s e n t i r q u e 
los q u e d e b e n e n s e ñ a r el a m o r , l a a b n e 
g a c i ó n y el sacrif icio, á los q u e h a n d é 
p r e p a r a r l a F r a n c i a d e l m a ñ a n a s e a n los 
q u e l a c o n d e n e n . 

L a C á m a r a a c o r d ó e n s e g u i d a u n a or
d e n de l d í a f a v o r a b l e á l a r e so luc ión de l 
m i n i s t r o , y los h o n o r e s d'affichage, p o r 
412 vo tos c o n t r a 6 5 . " 

Al caso c i t a d o p o r el S r . S i l ió , p o d r í a 
m o s n o s o t r o s a ñ a d i r otx'os d e c a m b i o d e 
r e s i d e n c i a d e p r o b o s y honi*ados p ro feso 
r e s f r a n c e s e s q u e , p o r a p a r e n t e s ac to s d e 
i n d i s c i p l i n a f r e n t e a l G o b i e r n o , f u e r o n 
m a n d a d o s , como cas t igo , d e B u r d e o s á 
R o u e n . 

E n p a r t e a l g u n a de l m u n d o goza el 
p r o f e s o r a d o d e a n a l ibei"tad p o l í t i c a n i 
social como l a q u e goza e n E s p a ñ a , l i 
b e r t a d q u e es l a m e n t a b l e , m a s a l g u n a s 
veces se c o n v i e r t e e n l i b e r d n a j e , y c u a n 
do as í se cae en e x t r a l i m i t a c i o n e s ; conde 
n a b l e s , c u a n d o t a x a t i v a i i i e n t e se l l ega á 
};reíyHdei" m e d i a t i z a r , a n í i p a t r i ó t i i i a m e n -
te , en f avo r de l s e c t a r i s m o i n t e r n a c i o n a l , 
lü j i i r i sd ic t í ión y facul ía .des 'de n u e s t r o s 

. m i n i s t r o s , e l l i b e r t i n a j e , ' n o debe , n o p u e 
d e q u e d a r , i m p u n e . 

Como decíamos en nues t r a crónica an
terior , la l lamada segunda revolución, mo
t ivada por. ambic iones de m a n d o y enemis
tades p u r a m e n t e personales , t o c a b a , á su 
fln ma te r i a lmen te , ap la s t ada por el va le ro
so ímpetu d e las t r opas leales. 

Suen-ven y Hang-shi í i , héroes n a d a envi
diables de esta revolución, que de nuevo 
ha l lenado de r u i n a s á la Gbina y la b a 
puesto al borde de un rompimien to con el 
Japón, vencidos en cuantos encuen t ros to 
maron par te , se re fugiaron en Cantón, ú l 
t i m a esperanza de ios rebeldes , donde es
peraban recobra rse de t a n t a s de r ro ta s su 
fridas. 

Pero aqu í t amb ién les fué adversa la 
fortuna, y después de una formidable de
r ro ta , a compañada de una carnicer ía sin p re 
cedente, pud ie ron evadirse á d u r a s penas 
de las manos de los leales victoriosos, y 
en. una nave de a n t e m a n o p r e p a r a d a pu
dieron embarca r se p a r a el Japón , inspi ra
dor y sostén, a l decir de la Prensa , de es
t a revolución. 

La victor ia sobre los rebeldes en Cantón 
de terminó el t r iunfo del Gobierno de Pe
kín y la paciflcacióu d e las provincias su
blevadas. Es verdad que . por aquel las pro
vincias la propiedad y la vida de sus ha 
bi tantes está a ú n ea cont inuo pel igro, pero 
es causado por grupos ais lados más ó me
nos numerosos , res tos dispersos del ejérci
to rebelde, convert idos en infames sa l tea 
dores. Mas «i Giobiarno central , que después 
de t a n t a s victorias no due rme sobre sas 
laure les , res tablecida la adminis t rac ión , t an 
to civil como mil i tar , los pers igue sin des
canso, y d i a r i amen te la P r e n s a nos da no
t icias de t i roteos, detenciones y fusi lamien
to de estas malévolas y pel igrosas gentes . 

Una cosa de in te rés hemos no tado los 
ext ranjeros en esta segunda revolución, y 
ha sido el respeto que se ha t e n i d o con 
los extraños, lo cual es p rueba de que 
estos or ientales , por miedo ó por convenien
cia propia, van en te rándose del derecho de 
gentes y comprendiendo que cues ta m u y 
caro á las naciones el a t e n t a r con t ra la 
vida y propiedades de pacíficos ex t ran jeros . 
Lo cual es ya un paso de g igan te t r a t á n d o 
se de China hacia la ve rdade ra civiliza
ción. 

A la sal ida del P a r q u e desfi laron los ca
r rua je s por la Rambla y calle de Fe rnando , 
que es tán esp léndidamente i luminadas . 

T r e n con. r e t r a so . 
BI expreso de F ranc ia llegó hoy con mu

cho re t raso , porque en Moneada «stuvo pa
rado más de una hora , á consecuencia del 
descar r i l amien to de u n vagón de mercan
cías. 

E l m a l t iempo. 
Cont inúa e l m a l t iempo en t o d a la co-

j marca . 
I Siguen cayendo g randes nevadas en mu-
\ chos pun tos . 

Más de dos mil personas se apiñaban ayer I Conflicto resue l to . 
t^rde ante un cine de ios "boidevards", fijos \ . „ , , . , „i „„„«; ,*„ „!,„«>,.„ H^ 
, - , , , . , ! Se h a solucionado el conflicto obrero de 
las OJOS en la puerta como esperando a ai- ^^ fábrica de b lanqueos y apres tos de Vi-

DEL DÍA 
El boxeador Carpentier. 

¿Quién era "alguien"?... ¿Quién ha de ser 
sino el grande, el inconmensurable, el pió, fe-

dal y Compañía . 
Exposición d e Indus t r i a s Eléc t i ieas . 

^ . ., , _ ,. , . . , . Ha quedado const i tu ida la J u n t a dlrec-
lice y tnuniador Carpentier, a quien sigue a^^^^ ^^ j ^ Exposición In te rnac iona l d* In-
todas partes lo, detnooracia Gomaiente y anor I {}ug.j;i.iá,g Eléctr icas . 
ranjadaf | Se n o m b r a r o n dos ponencias. En una fi

laos horas más tarde volvía á pasar por ' g u r a n los Sres. Cambó y Pich, y en la o t ra 
otro punto del boulevard Montmartre y ante los Sres. CoUaso, m a r q u é s de Alella y Co
to terraza de un café se apretujaba una tur
ba, que contemplaba extática al rey de los pii-
üetazos, sentaüo con vanos amigos y admira
dores en torno de una mesilla. El héroe es
taba tomando el "apero". 

Este apero no - es de labranza, es el ver-
mouth, ó el bitter, ó el ajenjo. 

Carpentier, el ilustre, el glorioso Carpentier, 

rominas (D. P e d r o ) . 
Vuelos . 

E l aviador Bsmaze l verificó es ta m a ñ a n a 
vuelos Bobr.3 la ciudad, l levando á bordo un 
pasa jero . 

A Madriil y Málaga . 
. En 6,1 espreso éa Madrid lia m a r c h a d o al 

embajador de Ing la te r ra , s iendo despedido 

DE MI CARTERA 

estaba allá tomando el aperitivo, como un sim
ple mortal, mientras la turba de pazgtuítos to
maba el fresco con la boca abierta. 

Evidentemente, el ver tomar el ajenjo á 
Carpentier es tin espectáoido muy á propósi
to para entusiasmar al pueblo más "espiri
tual" del mundo. ¡Y aún habla de los tore
ros!... 

_ ; en la estación por las au to r idades . 
También marchó en el mismo t r en el go

be rnador de Málaga. 
El público aplaudió al aviador, que a te

r r izó sin, novedad. 
F i e s t a benéfica. 

Mañana se verificará en al Liceo la fies
t a á beneficio de la Asociación d€ la P ren 
sa diar ia de B.arcelona. 

E n t r e o t ras cosas, se r ep re sen t a r á "La 
que di r ig i rá e l 

Una damisela muy peripuesta -trataba en 
vano,, valiéndose de los codos como de cuñas, verbena de la P a l o m a " 
de abrirse paso por entre la com-paota TOM-Í-i maes t ro Bretón. 
t-itud. " i E l papel de la Casta lo r ep resen ta rá la 

—¿Qué hatraquíf ¿Qué ocurre, qué pasaf t ip le señor i ta Capta l ; l a t í a Antonia la se-
pregtntaba con ansiedad, empinándose y dan- f " t a Cisneros, toaos del Liceo Del pape 
.'i. , V 7- ^ • • f - . de un mozo se enca rga ra Pepe Al ionso; del 
do codazos a diestra y simestra. ¿^ ^ ^ ^ ^^ ĵ̂ ^g^^ j ^ señor i ta Monte ro : del de 

Yo le respondí á bulto: ^ inspector, el Sr. Volpini ; de hor te ra , el pr i -
—Es el doctor Boux, que está ahí echando | Q-̂ g,. ac tor del t e a t r o Pr inc ipal . 

ima copa. \ La señor i ta Superbia y o t ras sopranos y 
—¿El doctor - Boux f... Y, ¿quién es el áoc- ¡ t ip les del Liceo es tán enca rgadas de pa-

tor Rouxf Connais p a s ! , jpeles secundar ios . 
—Pero, ¿usted no conoce al doctor RoUx? 
Pues si es uno de los sabios de más fama. 

Es el que Im descubierto el suero contra la 
coqueluche. 

La damisela se encogió de hombros. 
En seguidM, con un mohín de desprecio ex

clamó : 
!,por ver á ese tipejo se pisotean to-

•¡De ceras. . . . a ' ec ido numerosos 
•jOh, yo tengo que verlo, tengo que ^crto! ,^-f,^^ destrozo 

:: SERVICIO:: 

TELEGRÁFICO 

. l itdieiicia del Pontífice. E í pésame del K®y 
de Baviera . "íis, Gioconda". 

^ ^ . BOMA 21. 
Su Sant idad lia recibido en audiencia pr i 

vada á la oondcsa do Caserta y Borbón, que 
iha aeompaiiada de sus hijos. 

— E l Eey de Baviera ha íelegraüado al de
cano del Sacro 'Colegio Cardenal Serafín Van-

_ nutelli, ..dándole e! pésame por la muerte del 
d í a e r a p r o m o v e r , f u e r a d e \a P a t r i a , u n Cardenal Rampolla . Monseñor Vannutell i ha 
m o v i m i e n t o c o n t r a el G o b i e r n o , p o r el i ««" t f^^do con otro telcgi-ama de grat i tud. 

1 , , -t 1 -i- j - • •- o •—IJOS ministros del rixterior, señor niar-
solo hecho d e a d m i t i r u n a d i m i s i ó n ? \ „„¿^ A , . «„. , P Í ^ K n ' i i T 

• ques de b a n (iiuliano, y Oreduio, de I n s -. A f o r t u n a d a m e n t e , el b u e n s e n t i d o d e ^^^^^ ^^^^^^^ han hecho solemne en t r eg ¡ un l e a ' 
a l g u n o s p r o f e s o r e s e x t r a n j e r o s s e ^ h a im- del cuadro " L a Gioconda", 

Sin embargo , á pesar de t odas las preeau 
cienes, t res japoneses perd ieron sus vidas \ dos estos idiotas? ¡Mala coqiielwíte los!... 
en la t oma de Nankín . El Gobierno japonés , 
despechado, sin duda por lo ma l que le sa
l ieron sus cálculos, y no obs tan te habe r 
sido reconocida la notor ia imprudenc ia d i 
los t res dichos subdi tos japoneses , en tab ló 
ía correspondiente demanda y exigió al Go
bierno chino reparac iones exageradas . En-_ 
t r e ellas se p ide ' á l a China que el general ís i- j 
mo Victoiioso d é . l a s t ropas rebeldes desfile i 
ai frente d e un reg imiento de lan te del Con- ; 
su lado jaiponés, s a lude á la b a n d e r a y dé | 
sus . excusas al dicho señor cónsul. A es to , ! 
por demasiado, humi l lan te , no se avino el 
Gobierno . chino, y la respues ta del J a p ó n 
fué un " u l t i m á t u m " si en el t é rmino de 
t res días no daba las pedidas reparac iones . 

Y las reparacio-nes se d.i.eran á medida 
del deseo japonés , per.» de una mane ra a lgo 
chusca, según cos tumbre de estos or ien ta -
IfiS. 

El general ís imo, con su reginriento, sa lu 
dó á la bande ra y visitó al cónsul, dando 
sus excusas, y en seguida fué t an t r anqu i lo 
á visi tar uno par uno los dsmás Consula
dos europeos, como si la visita hecha al del 
J apón fuera vo lun ta r i a y de pura cortesía, 
aismlnuyiendo así la humil lación sufrida. 

Más lo que son las cosas. Unos días m á s 
ta rde , e r a n asesinados en Shang-hai dos po
licías chinos por unos mar inos j aponesss 
tomados del vino, y el Gobierno chino exi
gió las mismas reparaciones , que en j u s t a 
recompensa fuieron dadas plenam.snte por 
el GoMerno del Miica-do. También en el Nor
te 

E l de Ju l i án corresponde desempeñar lo 
ai bar í tono Sr. Galibán. 

El gobernador h a en t r egado á la Aso
ciación 200 pesetas p a r a los gastos de la 
función. 

I/a crisis pesquera . 
Ya es tá m u y ade lan tada la información 

ab ie r ta por la Comisión de F o m e n t o de la 
Diputac ión p a r a prevenir los perjuicios que, 
ios delfines causan á los pescadores del li-

Sin dejarla acabar su imprecación, me creí ^ to ra l . 
obligado á decirle la verdad. \ Todos los da tos apor t ados h a s t a a h o r a 

pr - g^ Ca-r-nentier i^^^^ favorables a u n a reg lamentac ión de las 
—¿Cmpentier? ¿El que ha "tumbado" g» | indus t r i as . 

Londres á Bombardier Wells f Pero, ¿de veras \ 
es Carpentierf - \ 

Jaba l íes . 
Comunican de San Fel lú de 

en el sitio denominado Yalvan 
Guixols que 

ira han apa-

¿CÓMO VIVE USTED?... 

La miser ia campesina, o lv idada quizá máí-; 
que n inguna po r los señores g o b e r n a n t e s 
a u e p re t enden hacernos felices... cac iquean
do, su rge hoy en i ina ca r t a p in toresca y^ 
ruda que nos remi te im pobre b race ro d a 

¡as estepas de Castilla. .' 
¡Leed, d i lapidadores d e la Hac ienda p á -

blioa, maHíenedoras de chupópteros y efe 
presupuest ívoros , malos g o b e r n a n t e s y ma^i 
los españoles! 

La voz angust iosa del pueblo h a m b r i e n 
to y esqui lmado preciso es que s« oig% aui í 
á t rueque de i n t e r rump i r la digestión. . . 

Blce así el esclavo del t e r r u ñ o e a . s q 
lengua bárbara , pero noble y s incera : ^ „ 

"Señor "Cur ro V a r g a s " : . i 
Tengo cinco hijoB que ser ían felJoes s i 

pudiesen comer, pero a n d a n medio desnu^ 
dos y descalzos. .¡ 

Yo me levanto á las cua t ro de la m a ñ a 
na, cojo los bu r ros (dos que tengo) y v o y 

al monte por dos moste les de leña. Salgo; 
en ayunas, hago los mosteles , y al r e g r e s a 
me como por el camino " u n cacho de -pan" . ' 
cuando lo hay . . Vendo los mos te les á cincoi 

r íales ca uno, y con 10 r ía les m e vue lv» 
al pueblo andispués de a n d a r seis l eguas 
diarias, y á las siete de la noch<e lo m á s 
t emprano y con más h a m b r e que u n l ad rón . 

Mayormente por las dos ca rgas d© l e ñ a 
lo que suelen d a r m e son ocho r í a l e s , 
nueve un día con otro, y con ellos me-
güelvo á Astudillo, t i r i t ando á veces p o r 
la hela, La m,i Ciriaca me t i é l u m b r e p u e s t a 
ande me seco la ropa, po rque a l lego ealaíti> 
de la escarcha. Los hijil los sa len á r ec ib i r 
me, los dos más pequeños el día que n o efs-

i t á la madre . ' 

I Cuando n o salen los c inco; Ses beso , 
j me besan, se ab razan á mí cuello,, m o n t o M 

los más chicos en las cabal ler ías m i e n t r a a 
los otros me buscan el d inero y v a n c o 
r r iendo á dárselo á la m a d r e pa d i r pon 
pan y por pienso pa el ganao . Al q u e n o 3 
pres ta la ceba le ,damos seis r ía les á cuon-; 
t a (la fanega cuesta 3 8 ) , y con. los tr<5S 
r ía les del resto tenemos que ves t i r y eom.eri 
"siete presonas d i a r i a m e n t e " y paga r a l 

j her rero , a l boticario, a l señor médico, a l 
i veter inar io , al usurero , al r e caudao r y a i 
¡ a m o del agujer ico a n d e vivimos, qu« e l nier 

jabal íes que hacen niu-
, . .. _ ^ „n los Sembrados. i JOi' d ía mos achucha y mos pone a l fr^sco..^ 

Y, afilando los codos y ásspleganüo wna] gg organizan ba t idas pa ra exterminar los , j Cuando viene mejor la cosa com&ramoa 
energía terrible, en wn instante ^se colocó e« j "Foot -baU". ipan v medio, de lo cual hacemos sopas . 
primera. fiU para, contemplar a su sabor a ^ D u r a n t e ' l o s días 25 y 26 del ac tua l se l que , comemos sin acei te n i pim.eátón, T 
héroe del ma,heroe que me pareció »í.0/> &tó-i verificarán dos g randes ' pa r t idos de " l o o t - L „ „ „ i , „ , . ^,.,„ j , „„ t„ , „{„ ,,„ ^^.¡.^ d « K«' ' ' 
co. tal vez de los moju^ones que le administro W,^^,^ ^...^ g^tre ios equipos Stade Hel len i -P" .^-° ' ' ° ' , ' " ' *""'* ' " ' ™ ^f^° ^^ ''*^" 
" ' • ' - •' - ' ' que , de Marsella, y el Club de España , y | í> ispues doy un corrusqai l lo de p a n á ca, 

o t ro e n t r e dos equipos de .Barcelona.. hi j i to, y del medio pan r e s t a n t e cojo uiü 
\Klam hará cosa do un año. 

í 

i Taris, 17 Diciembre 913. 
ECHAUBI 

I n a u g u r a c i ó n 

POB TELEGEAFO 

y bendición de im cua r t e i . 

BARCELONA 2 1 . 18,10. 
Es ta ma.ñana se verificó con g r a n solem

nidad la i naugurac ión oficial y bendición 
del nuevo cuar te l áe la Guard ia civil, que 
h a sido costeado por suscripción popular . 

Se celebró el Santo Sacrificio de la Misa 
e n un a l t a r l evan tado en el pat io cen t ra l 

en la r e m o t a provincia del Shensi, t u v o ' d e l edificio, y ofició el capellán ca s t r ense ' so l emnemen t ! 

p u e s t o con l a s i g u i e n t e c o n t e s t a c i ó n 
al 

ii.eño eco la revolución del Pur. La í padre Vi l la r ruhia . 

I francés M. B.arrére. 
embajador guarnición de la c iudad de £ 'un-Kiann-fú, 

' compues ta de unos 1.500 soldados , sa i id s 

do " L a . Gioconda", con documentos traídos 
de Par í s . 

ENTKADA OPICIAI/ 
— o — 

EL ARZOBJPO OE BOBSOS 

" N o c reemos q u e d e b a m o s u n i r n o s á I El cuadro fué trasladado ai palacio Fa rne - ¡ *^°'^° '^^^^' to^oe los d© la China, de la más 
n i n g u n a protesta pública s i n u n a com- ' sio, donde se conservará hasta- el envío á P a - ' ^'^'^'^^ plebe, sinteendo sin duda nos ta lg ias 
p l e t a y d o c u m e n t a d a i n f o r m a c i ó n de los rís, 
h e c h o s . " 

N o , n o es exac to q u e e n E s p a ñ a l a m e n 
t a r a n esc r i to res , m a e s t r o s , ob re ros , e tcé-
fera, etc. , l a s a l i d a de l S r . A l t a m i r a d e 
l a D i r e c c i ó n d e P r i m e r a e n s e ñ a n z a . P r e 
c i s a m e n t e si se r e c u r r i ó a l e x t r a n j e r o f a l 
s e a n d o los hechos , fué p o r q u e a q u í el 
p l a n , p r o t e s t a t a r i o d e c u a t r o a m i g o s y 
h e c h u r a s , n o t u v o e c o ; y as i lo p r u e b a el 
a c t o q u e v a m o s á n a r r a r . 
' P o c o s d í a s d e s p u é s d e l a d i m i s i ó n d e l 

S r . A l t a m i r a se r e u n i ó l a J i m t a d e p r o -
i e s o r e s d e l a E s c u e l a S u p e r i o r d e l M a -
. g ü t e r i o , y el s e ñ o r d i r e c t o r e x p r e s ó el 
deseo d e q u e c o n s t a r a en a c t a ó se e l e v a r a 
Bn m e n s a j e (lo m i s m o d a p a r a el c a s o ) , 
c o n s i g n a n d o q u e a q u e l C e n t r o h a b í a v i s to 
eon d i s g u s t o se a d m i t i e s e l a d i m i s i ó n a l 
d i r e c t o r g e n e r a l d e P r i m e r a e n s e ñ a n z a . 
A ^ t a p r o p o s i c i ó n n e g a r o n s u v o t o v a 
rios p ro fe so re s , m a n i f e s t a n d o q u e lo q u e 
se q u e r í a h a c e r i m p l i c a b a u n vo to d e cen
s u r a p a r a u n s u p e r i o r . E n i d s t a d e l a 
a c t i t u d d e esos p r o f e s o r e s , el d i r e c t o r d e 
l a E s c u e l a des i s t ió , p o r en tonces , d e s u 
p r o p ó s i t o . M a s c u a n d o los i n s t i t u c i o n i s -
•fes q u i e r e n u n a cosa, n o c e j a n f á c i l m e n t e , 
j se conv ino p o r el consab ido K a t i p u n á n 
q u e , si n o d e n t r o , f u e r a , l a m a n i f e s t a 
c ión , p ú b l i c a ó p r i v a d a , h a b í a d e h a -
^ r s e . 

P o r l o d i c h o y p o r o t r a s cosas q u e i r á n 
s a l i e n d o á l uz , se v e r á el n i n g ú n r e s p e t e 
q u e c i e r t a s g e n t e s t i e n e n á s u s j e f e s , y 
él e s p í r i t u d e r e b e l d í a q u e r e i n a en cier
tos C e n t r o s d e e n s e ñ a n z a , en d o n d e se 
f o r m a n m a e s t r o s q u e h a n d e s e r d e s p u é s 
fo i -madores d e los f u t u r o s c i u d a d a n o s . 

¿ E s pos ib le q u e e n u n C e n t r o d o c e n t e , 
• i v e r o de los m a e s t r o s d e l a j u v e n t u d es-

por los días a^quelíos de la p r i m e r a nevoilu-
, 1 , o T - 1- L 1 1 . , , I ción, en los que enmedio de los ases inatos , 
M br . Lepriem-, director de la sección de incendios y pil laies t a n fácil les fué hacer-

P m t u r a s del Museo del Louvie, ha- identifica- se con r iquezas a jenas , y m e r m a d a s és tas 
a h o r a por una vida dis ipada y viciosa, p re 
t end ie ron ver en la confusión que , n a t u r a l 
mente , p roducían los desórdenes del Sur, 
u n a ocasión propicia p a r a saquear una ciu
dad tan comercial c o m o Pu-ng-Klang-ffi, cu
y a custodia Se les hab ía encomendado. 

Y así sucedió. Un cañonazo, d i sparado á 
las p r imeras horas de una noche de uno de 
los días del mes pasado, fué la señal del 
feroz levan tamien to . Y fué t an feroz, icruel 
y sangu inar io que, se.gún cuen tan los per ió
dicos, en una sola noche y medio día del 
s iguiente, fueron incendiadas todas las 
t i endas y los Tr ibuna les , comipletamente. 
s aqueadas y en t r egadas luego al furor de 
las l lamas. La ma tanza ha sido también h o 
r rorosa . 

Y ahora , calculen los amables lectores 
cuál h a b r á sido la represión por pa r t e de 
l a s t ropas leales, m a n d a d a s Inmed ia t amen
te , t r a t á n d o s e d© unas gentes paganas , cu
yas ideas de clemencia y conmiseración b r i 
llan por su ausencia , p a r a qufenes la m a 
t anza m á s ho r ro rosa es un delei te y diver-
siión. 

Además , en l as pr incipales c iudades h a n 

>0B TELEGEAFO 

B Ü E G O S 21. 20. 
E s t a tarde, eon toda solemnidad, celebróse 

la en t rada oficial en la capital de la AJTCM-
diócesis, del nuevo Arzobispo de Burgos, exce
lentísimo señor doctor D. José Cadena y 
Eleta. 

En el trayecto que había de reeorrer la co
mit iva entre el palacio arzobispal y la Cate-
idral, situóse numeroso público, deseoso de sa
ludar al Pi^elado. 

Los balcones estaban engalanadí« y llenos 
de gente, no obstante el frío que se sentía. 

-El Ayuntamiento, corporativamente, bajo 
mazas y precedido de timbaleros y clarines, i aparecido decretos facu l tando al pueblo pa-
salió de las 'Ca,sas Consistoriales, dirigiéndose j r a m a t a r i n m e d i a t a m e n t e a cuantos sol-
á buscar al Pre lado al palacio arzobispal. I dados fugitivos hal len á su« manos . ¿Ver 

El a l t a r es taba enga l anado m u y ar t í s t ica
mente . 

Asis t ieron al acto las au to r idades civiles 
y eclesiást icas y num-srosas persona,Hd.ades. 

Amenizó la fiesta la B a n d a Municipal . 

tJji t e l e g r a m a del Rey de Ing la t e r r a . 

— H o y se Vorincó un par t ido á beneficio 
de los per iodis tas deport ivos. 

Es tuvo m u y concurr ido . 
,. Vu puñe tazo te r r ib le . , 

Anoche u n suje to rompió de un puñe ta 
zo el cr is ta l de un escapara te de una casa 
de cambio s i tuada en la plaza del Á n g e l 

E l suje to so apoderó de unos cuan tos bi
l letes del Banco francés y dióse á la hu i 
da b landiendo una enorme navaja , con la 
que a temor izaba á cuantos se le ponían por 
de lante . 
. F u é detenido á poco por un guard ia m u -

nicipa!. 
OonveRsión al oatolicisiuo. 

E s t a mañana , á las once, fué baut izado 
en la pa r roqu ia del Sagrado 

Corazón de María un joven inglés de vein
t i cua t ro años que profesaba el p ro tes tan
t i smo. 
P o r ©í a l m a del doctor laiguai-da, Ituto. 

E n la iglesia de Nues t ra Señora del P ino 
la J u v e n t u d católica celebró hoy Comunión 

¡general en sufragio del. a lma del doctor La-
I guarda . El acto fué br i l lant ís imo. 

Por conducto del emba jador de I n g l a t e - j — E n vista del lu to que g u a r d a la dióee-
r r a recibió hoy el a lca lde un t e l e g r a m a del | sis por el fallecimiento del ilustre. P re la -
Eey de I n g l a t e r r a en contes tación al que | do, el Vicario cap i tu la r h a acordado n o r e 
este Ayun tamien to le dir igió al t e r m i n a r | cibir visi tas en las próximas Pascuas . 

E l señor Arzobispo unióse á la comitiva, 
que siguió por la calle de la Lencería hasta la 
plaza del Perdón, á la que abre una de sus 
puer tas la Catedral. 

E n el atrio esperaba el ilustrísimo Cabil
do, a¡ que unióse el señor Arjjobispo, re t i rán
dose _ entonces el Ayuntamiento á las Casas 
•Consistoriales. 

El Pre lado revistióse de pontiftcal, y en un 
al tar portát i l , adoró la Cruz, p r ^ t a n d o ju 
ramento. 

Organizóse seguidamente, la procesión, en 

dad que es ta es rma cosa nunca vista ni 
oída en las naciones algo civiliizadas? 

IWAGATHAJí I 
Pekín-Nfoviembre. 

el banque te ce l sbrado en honor de los ma
rinos de la e s c u a d r a inglesa. 

. E l t e l e g r a m a está concebido en los tér
minos s igu ien tes : 

" H e recibido con m u c h a sat isfacción el 
mensaje que me envias te is de p a r t e del al
calde de Barce lona . Asegurad le nuevamen
te lo . que yo aprecio la recepción ; cordial 
y hosp i ta la r ia hecha á la escuadra de mi 
Armada por el pueblo de Barce lona .—Jor 
ge V." 

ÍJiaa c a r t a del alniil-ante inglés . 
El a l m i r a n t e de la e scuad ra inglesa, mo

mentos an tes de salir la escuadra de estas 
aguas con r u m b o á Gibra l ta r , envió una 

Una tómbola . 

eaelio pa dir yo á t r a b a j a r a l día s iguiente * 
y con lo demás o t ras sopas. U n a cabeza d e 
ajos asá, cuando la hay, es el p la to fuertH 
de la cena, y mos sabe á gloria. Bl d ía 
que no hay d inero más que pa un. pan, lá 
comemos toos en sopas, r a l día slguicsap-. 
te. . . a g u a de desayuno. 

¡Paice ment i r a que mos t e n g a m o s tieso» 
y con correa pa t r a b a j a r "ca torce h o r a s " 
con tan poca cosa de a l i m e n t o ; pero J» 
que más ahoga pa el t r aba jo n o ea la d e 
bilidad, ni el frío, ni lo fuer te de la faena» 
sino el i m a s i n a r que h a . d e j a o u n o e n caá» 
una proba muje r que es t a n b u e n a y cin* 
co chavales, muer tec i tos toos de aeees idad . 
Probes somos, señar " Cur ro Va rgas " , per», 
oa hora lo sernos más, pues h a s t a las ropas 

d-e novios ha habió que malvender , y dor.<i 
mimos en unas t ab las sobre u n saco de pa» 
ja, sin más m a n t a s que unos t r apa jos . ( 

¿Cómo vivo? Ar ras t r ao , desnudo cuasi,! 
en t r ampao has ta los ojos, pa r t i ó ei corazón'' 
de pena al no poder dar u n pedazo d© p a a 
á mi mujer y á mis hijos los días que pía-,, 
llover no piieo dir al m o n t e ! P o r eso m« . 

Las d a m a s t rad ic iona l i s tas i naugura ron ^® indignao cuando á la luz de la l u n a , 
esta t a r d e la tómbola organizada por las I por no haber aceite pa el candil esa noche^i 
señoras que per tenecen á la Conferencia de 
Nues t r a Señora de Montser ra t . 

Pres idió el acto el Sr. Roma , y p ronun
ció un br i l lante discurso el Sr. Calesis. 

LA NATIVIDAD 
El día 25, festividad de la Natividad de 

car ta á las a u t o r i d a d e s agradec iéndoles las I Nuestro Señor Jesucristo, celebrarán sus días 
a tenciones y obsequios que hicieron á los \ las señoras, de Sánchez 'Coloma, y H a r t a d o 

de Amézaga y viuda de Sua ta . 

D E. %J I C^ 
-o-

mar inos ingleses, y deseando muchas pros
per idades á Barcelona, de la que hacía 
g randes elogios. 

Las BíanconHMildades. 
TJna Comisión de conservadores , presidi

da por los Sres. Sand iumenge y Bar t r ina , 
visi tó hoy al gobe rnador p a r a pedir le que 
t r ansmi t i e se u n a felicitación al Gobierno 
con motivo de la publicación del decreto 
sobre Mancomunidades . 

E n l a WpBtac ión . 
! E n la sesión verificada en la Diputación 
I provincial se h a cubier to la vacan te de vi-
jcepresidente , ocur r ida por el fal lecimiento 
del Sr. Sostres . 

F u é elegido D. Franc i sco Ba i l r i na , con-

ENFEB-MO 
Hállase enfermo do algún cuidado, el ex 

ministro liberal D. Alberto Aguilera. 
Deseamos su ráp ida mejoría. 

UNA GAGEBIA 
Ayer celebróse en la magnífica finca 

en El Plant ío posee 

leí e n E L DEBATE, que, como b u e n ca tó l i 
co grac ias á Dios, leo, la« que jas de u n a 
señora mel i ta ra sin hijos que con 84 duroa 
al mes dice que no pn© vivir.. . sin a c o r d a r - , 
s3 de los que con ¡cinco h i jos ! nos da- ' 
r iamos por venturosos con 85 cént imos m á a 
al día. , , 

Así vive la clase bracera , t los p robes 
jo rna le ros como yo, que por a ñ a d i d u r a no . 
t ien los dos bur ros que un servior tiene,, 
¿cómo vivirán? Entoav ía peor. ¡Ah! Loa 
domingos, manque no comamos, no . voy pou 
leña . Lo prohibe Dios. ,„^ 

Ahora va á h a b l a r u n o d e esos h o m b r e s 
uncidos á la ru t ina y al protocolo curiales.. 
co. Un h o m b r e que se pasa la vida eacri-
bi.ando: "Gomo mejor proceda" , "es de jns^ 

que íticia que pido", " p r o t e s t o . d e cos tas" , "a4 

K>a TELEGEAFO 
Ija v iuda del gene ra l Madero . 

P A R Í S 2 1 . 

r,oi. n „ . . i í „ A ' '?"'^° f* Keredia Spí- ifoUo cua ren t a y dos" , "con a r reg lo á de ra -
ñola, una animada cacería, a la que aars teron ^,„„ .. A i «„! .. .̂  * r, - • 
ent re otros cazadores, los señores Maura ' ^ ° ' ^ ^^ ^^^^ ' '^^^•' ^^ - ^" '^ ^ ' ' " * ^ 
(D. Antonio) , y marqués de San ta Mar ía de Planchados, hongo y t ir i l la, e s te infeliz, q a a 
Silvela. :Por añad idu ra os tenta un t í tu lo ce remonio-

VI AJES ¡^°' ''oficial de Sala": encanece y fallece co.» 
Procedente de Par ís , donde ha pasado una i'^'"^'^'^'^ "™'^ qu in ien tas p e s e t a s " con des^ 

se rvador , que ya desempeñó el cargo en ! temporada, llegó á la corte la señora marque-I^'^^^^to--
sa de Guimeraes, viuda de Casa-Pavón. ! , Si a lgunos jueces con 4.000 pese tas "ha tó 

H a marchado á Ferrol , nuestro quer ido ' s ido en te r r ados de l imosna"—dice mi c o r n a l 

t rando el señor Arzobispo en la Catedral ba jo I Desde Nueva York comunican a l "Pe t i t i ' 
palio, cuyaíí varas erají llevadas por los oa-, i J ^ ^ r n a l " que la viuda del genera l Madero jj^^^f 
nónigos. I h a m a r c h a d o desde aquel la capi ta l á Chi- " " " " 

Cantóse un solemne Te Deum en acción ¿ e ' ^ " * ' ^ " ^ ' <iispuesta á ponerse al f rente de 
gracias, y, después de orar ante el a l tar m a - ^ " ^ batal lón de insur rec tos y pelear con t ra 

p a n e l a , r e i n e u n e s p í r i t u r e v o l u c i o n a r i o ' yor, el señor Arzobispo sentóse en un sit ial i ^ ' genera l H u e r t a . 
,éomo el q u e p r u e b a n los hechos q u e a q u í | colocado bajo dosel, .dando á besar su p a s t o - ' 
c o n s i g n a m o s , .y e l , G o b i e r n o n o t o m e u p a i ra l anillo á los prebendados. 
m e d i d a r a d i c a l c o n t r a los e m b a u c a d o r e s 
y f a u t o r e s d e l a r ebe l ión p e r e n n e ? ¡ E l 
m i e d o ú n i c a m e n t e p u e d e h a c e r q u e l a 
e u p e r i o r i d a d p e r m a n e z c a i m p a s i b l e ! 

S i n e m b a r g o , noso t ro s n o s p r e g u n t a 
m o s : I E l m i e d o á q u i é n ? ¿ Q u é es lo q u e 
p u e d e o c u r r i r ? 

E l S r . A l t a m i r a p r e s e n t ó , m á s ó m e n o s ' Prelado. 

iLuego subió al pulpi to , pronunciando u n a 
liermosísima plática. 

Finalmente, bendijo al pueblo. 
De regreso la comitiva al palacio arzobispal, 

el Pre lado obsequió con un .refresco al Ca
bildo. 

En la Catedral celebraráse mañana una Mi
sa para da r gracias á Dios por la llegad,a del 

De Tastipico. 
MÉJICO 21 . 

Se anunc ia oficialmente que los rebe ldes 
h a n a tacado n u e v a m e n t e la población de 
Tampico'. 

No h a y divideiulo. 
MBJIOO 2 1 . 

El Banco Nacional de Méjico, ha comuni 
cado que, 3.n vista de las condii-siones ac tua 
les dei país, y por medida de prudencia , no 
paga rá el dividendo corres ixmdiente á este 
t r imes t re . 

o t r a s ocasiones. 

E n el Ayumtamieiito. 
La Corporación munic ipa l t r a t a de cele-

el jueves próximo la sesión ex t raord i 
na r i a cor respondente á la semana . 

La o rd ina r ia se ce lebrará el mar tes . 
Bn la del jueves se ap roba rán todos los 

d ic támenes pendientes , que son muchos, y 
se t r a t a r á de lo re fe ren te á persona l ó 
c láusulas t e s t a m e n t a r i a s del ac tua l Ayun
t amien to . 

L a s fer ias d e San to Tomás . L a r ú a . 
Hoy dieron ..comienzo, con m u c h a an ima

ción, las t rad ic ionales ferias de Santo To
más . 

eiou, don companero el secretario de Kedaee 
José Meirás Otero. 

—Se han t ras ladado: de Carrease á Cau-
nes.^la marquesa de i a Puebla d e Reyes, y de 
Pa r í s á Saint-Morita, la señora de IBáreenas. 

NUEVO MAESTBANTE 
H a ing-itisafl'o en la Real Maestranza de 

Caballería, de Sevilla, el Sr. D. José M a r i 
Pérez de Guzmán y 
duques d.e T'Serclaes-Tilly. 

FALLECIMIENTO 

nicante-—•, y a lgunas v iudas de jueces es4 
t an en la más espantosa miser ia , ¿qué h a 
de ocurr i r les á es tos modes tos funciona-; 
r íos, á esa clase de oficiales de Sala, .QBSÍ: 
t i enen casi las misma,a necesidades y niijj^ 
merosa famil ia? ; 

¿No es vergonzoso que u n po r t e ro flnefea-, 

San juám, hijo de "los ^ ^ ° "̂ ^ cua lquier Ministerio t e n g a el doble 6 eij 
" t r i p l e sueldo que uno de es tos oficiales é&í 

Bala, e lemento impor t an t e en las Audiea-,-. 
cías, pues to que suplen al secre ta r io mism* ' 
no pocas veces? ¿ P o r qué no hab ía do dáE*| 
seles e n t r a d a en la c a r r e r a judicial , teniea-,? 

A pesar de lo desapacible del t iempo, las i , Goafortada eoa_ los auxilios espirituales, 
calles y paseos donde se ha l lan ins ta lados ! "'*' ^^^^^-^o la distinguida señora doña Ange-
los puestos viéronse muy concurr idos . ! --̂  Sánchez MessJá. 

— T a m b i é n ha comenzado hoy con g r a n ; ^ su hn-mano, el distinguido ingeniero •dei'^^ como t ienen una práct ica que no puedei í 
br i l lantez la t r ad i c lo r a l r t i a 6 paseo de ca - í Minas D. Manuel, le hacemos presente !a gran i poseer los jueces de cua r to t u m o n i am#' 
r rua jes en el j a r d í n del ^ P a r q u e . . i p a r t e q«£ tomamos en su jus to dolor. " ' los de opos ic lónj , ' 
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Se trata de una clase más huérfana de 
protección, que vive muriendo y que figura 
entre "los proletariüs de levita", esos ham-
bri&ntos con careta, que á la liora presente 
constituyen una gran mayoría, por desgra
cia, en la sociedad española. 

# 
Y pai'a completar «ste tríptico doloroso 

úe españoles que sufren hambre y sed de 
áusticia y de pan, cid aliora á una humilde 
íiija del trabajo que desflora su juventud 
íín la galera del taller... 

El estilo de su carta rebosa gratitud, in-

Eíí SANTA BAJEtBARA 

ASAMBLEA 
PARROQUIAL 

Bi-üiautísimai por todos eoneeptos fué la 
Asamblea parroquial celebrada ayer en Santa 
Bárbara, correspondiente al año que termina, 
y segunda 'de las verificadas en tal templo. 

Varios cientos de lámparas eléctiicas daban 
á la Iglesia una elar.dad semejante á la del 

genuidad. resignación y fe. Se expresa así | día. Todo el espacio comprendido entre los 
muros del templo, era ocupado por selectí
sima concurrencia. El estrado presidencial, 
severo, solemne, estaba flanqueado por grají 
número de asientos, donde se colocaron no
tables personali-tóes de la feligresía. Y fue
ra del altar mayor, y en el. lado del Evauge-

íirid, y merced á la cual viyimos^^ muchas Ü^^ ^^ levantaba la tribuna por la que, su-
cesivament-e, habían de pasar les oradores que 

| a modistilla: 
"Como dios usted en el periódico que le 

íáigan cómo vivimos todos, le voy á' decir 
cómo vivo yo. Veo qu-e nadie alud-e ni por 
justicia á la. mucha caridad qu« hay en Ma-

tenían señalado, en el bien confeccionado pro
grama, una parte activa. 

jMibrecitas. Yo tengo veinte años. Hace seis 
pue estoy á oficio, y hasta este año no he 
ganado una peseta. De pequeña estuve en 
el Asilo de Santa Isabel, y luego, con el 
afán de ganar, me puse á oficio de modista, 
íiy ya v© usted!, este afán es por mis pa
dres, que «stán eaitermos y ao pu-sden ga-
Sia i io , 

Figúrese que aunque, una se mate y vele' ŝ ,_ 5 . Manuel González'Arnao leyó laMemo-
y todo, ¿cómo vivir en este Madrid, cada i ria, en que se consignan los trabajos de la 
'fila más caro, con una peseta diaria? Vivi- i Junta parroquial, de la que es tesorero. 
iMos, sí, señor, pero gracias á lo que la! El resumen de tal lectura ^ que, Itj, Jun-
socorren á una. Y esto nadie quiere decirlo I ta, en los ttes órdenes de Aec-iÓQ Católica, ó 
y proclamarlo en voz alta. La "Domicilia-j sean el Keligioso,.el Benéfico y el Social, ha 
xia", las '^Conferencias", los "Roperos", ¿no | ««ponclido camplidament* á los fines de tal 

^ . , , organismo, haciéndose notar que, como con-
Kon un socorro constante para muchas de ° . ' , , • :, c. , -r,, 

.,. „. secuencia de ser la parroquia de banta Bar-

como se confirma, por la epístola de San Pa- I 
Wo á los corintios, donde para hablar de tan 
augusto Sacramento se sirve el Apóstol de las 
mismas palabras. 

Practicaban la Comunión diaria, según se 
desprende del texto sagrado. 

Tomando pie de esíe hecho, el padre To
rres hizo un elogio caluroso de las disposicio
nes del Romano Pontífice reinante, x-iara fa
cilitar y mover á la freciieneia de este Saei-a-
mentOí 

Vivían en i a oración frecuente pi'ivada 
unas veces, y otras en el templo con los mis
mos judíos. 

De cuantas explicaciones se han dado para 
justificar el que las prácticas judías siguieron 
en vigor entre los cristianos, la más acepta^ 
ble es la -de San Agustín, que ve en dicha 
costumbre un piadoso recuerdo y respeto ha
cia lo que había sido la religión del pueblo 
escogido, la cual, por su origen y grandeza 
histórica, no merecía ser borrada en un día, 
sino enterrada lentamente y con cierta so
lemnidad. 

Vivían, en fin, en la práctica de la cariflad.. 
Innumerables son los casos qne podrían ci 

•'Curro Vargas" 

En un hueco del presbiterio ha-Uábase lá | tarse de esta caridad mutua que los llevaba, 
orquesta.^ i incluso, á vender sus haciendas para llevar á 

Después del Vem Creator y de la bellísima | jg eomunidad sus productos, 
eam-posición de Saint-Saens, Romance, ínter- | j i a sido, sin embargo, dijo el padre Torres, 

I .pretada é maravilla por la Si-ta- G. Simp- ¡ gste aspecto de la vida oristia.na, muy fal-
' son y los Sres. Za-Mívar, Moreno y García, el geado y explotado con fines bastardos, por lo 

qile otro día volveremos sobre él de j)ropó-
sito para disipar las dudas y confusiones que 
pudieran existir en materia tan capital, y 
más hoy día. 

Tenían también eoinidas en común, aunque 
uo eran los ágapes, pues la aparición de éstos 
es posterior. 

Se aumentó aquella sociedad por varias 
razones: una, el temor que los judíos y ciu
dadanos de Jerusalén cobraban de ellos cris
tianos, por ser palpable la intervención de lo 
sobrenatural en su vida; otra, el ser 

La Memoria leída fué elogiada, no sólo por tumbres los apóstoles y sus dicípnlos, y la 
cnanto en ella se trata, sino por el lenguaje , bercera, por la unión y caridad que entre ellos 

nosotras? ¡Ay, señor uurro varga. : '^'i bara una circunscripción no pobre, la acción 
los que mandan se preocupasen, no de los ^ |,eaéfi(,a ha sido, afortunadamente, limitada. 
pobres del arroyo, sino de nosotros, los que i p^r la misma razón, las cuentas de Tesore-
somos más pobres teniendo un tabuquit:>, ¡ ría arrojan un magnífico cstaiío de la Caja.' quistas, estimados y yenerados'po¡r sus eos-
otra cosa sería... Pero no ocurre así, y re- '̂  " ^ 
•siilta que con hambre atrasada, sin ver el 
sol y con mucho trabajo, nos vamos po
niendo poco á poco ''pachuchas" por dentro 
3' por fuera... 

La juventud, los pocos años, nos sostie
nen; p©ro esta juventud se va ¡muy de
prisa... demasiado deprisa!... 

B A S G O D E H O M R A D E Z 
Hace pocos días, una niña de corta «dad, 

3)ija, del cabo de la Comandancia de Caba
llería del 14." tercio, Ildefonso Frai-l© 
Hernández, se en-oontró en la plaza del Án
gel un hermoso medaUón de oro, adornado 
con piedras preciosas, y que llevaba e! nom-
'br<! dci su dueña, la señora duquesa de! 
Va.1. 

-Tan pro-nto como los padres de la niña 
tuvie-ron noticias del - hallazgo, se apresura
ron á, eat-regar la joya a la duquesa, no 
acc-p-tando la gratificación con que aquélla 
1-cs reriompensaba. 

ITeliciíamos al cabo Fraile por su rasgo 
d<8 ho-nradez, deseando tenga imitado-res. 

castizo y elegante en que se ha-Ua escrita. 
El doctor D. Manuel Céspedes, vocal de 

la Junta, tuvo é su c-áigo un discurso acerca 
del tema Ideales de la parroquia. 

Sintetizando, el discurso fué un anuncio á 

existía. 
En una breve y fogosa peroración excita el 

padre al pueblo de hoy á que torne la vida 
de aquellos fieles por modelo y ejemplo, á 
que cada cual no sólo los alabe y admire, sino 

los feligreses de cuales son los prop&itos que ; que convirtiéndose él en uno de ellos arrastre 
á los demás por el áspero, pero salvador, 
camino de la caridad, la oración y la peni^ 
teneia. 
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la Junta tieaie pa-ra desarrollarios ordenada
mente. Casi exclusivamente se trata -de una 
serie itfe obras pertenecientes al -epígrafe Ac-
eión Social, En tales proyectos la ampliación 
de la educación y de los estudios, la creación 
de instituciones post-<íscolares que recojan al 
joven, cuando sale de los amorosos cuidados i __ . . , „_^ " r^ j-i /iTrr-»r-» 
de la Iglesia, y su mayor libertad, producto de ' £ ^ f ¡ESTA DE A VER 
los años, 1-0 colocan en condiciones propicias 
á la caída, el fomento del ahorro y la apli
cación icte las teorías cooperativas, consíitu-
3?en el progi-ama existente para lo sucesivo. 

Con extraordinaria eoneurrencia de obre
ras, se celebró ayer mañana eu el convento 

El Sr. D. Manuel Señante, vocal de la ^^ María Reparadora, una solemne Misa con 
Junta, y justamente reputado uomo elocnen- I Comunión general. 
tísimo orador, desarrolló en soberbio discur- ! Dijo 1» Misa el director del Sindicato, don 
so el tema Escuela neutra y Imoa- i ̂ '^^'^ "^^^ Santander, dirigiendo en el in-

R-tísulta absolutamente imposible recoger en I termedio de la misma una elocuente pía
los estreshos moldes de un trabajo periodís- I t̂ -'í*-
tico, limitado por la necesidad de atender á | Poi' 1» tarde, en el referido convento, se 

,„ . otros importantísimos 'requerim_ientos de la in-1 celebró la solemne bendición de las banderas 

esta de cariáad de ^M\¡-^I^,,^::^^£-^^ 

D. Rufino Blaa«o, y Ueva también en la cu- | 
bierta una bonita alegoría de la Higiene. 

Véndese dicha obra al p-recio de dos pese
tas cada ejemplar, en las piiiocipales librerías 
de Madrid-, provineias y América. 

Por la Iglesia española.—Diseuraos parla
mentarios durante el Gobierno del Sr. Canale
jas, por el excelentísimo señor Arzobispo de 
Tarragona, doctor D. Antolín López Peláez. 
Un tomo de más de 500 páginas, cinco pese
tas. 

Análisis de la lengua castellana.—Ae&bs. de 
publicarse la sexta edición del Tratado de len
gua castellana de D. Rufino Blanco, dirsctor 
de El Universo y profesor de la Escuela de Es
tudios Superiores del Magisterio. 

La obra (que, después de brillantes informes 
de la Real Academia Española y del Consejo 
de Instrucción pública, ha sido declarada de 
mérito en la carrera profesional del autor) es
tudia el análisis gramatical, el lógico, el lexi-
gpáffleo y el literario -de nuestro idioma, y es su
mamente útil para preparar toda clase de opo
siciones y exámenes, especialmente del Magis
terio do primera enseñanza, de las academias 
militara y de los Cuerpos de COITOOS, Telégra
fos y Aduanas. 

Precio de cada ejemplar en rústica, tres 

X,A GBANBEZA BB ESPASA 

BLEA 
EN PALACIO 

Ne quid frimis.—^Acerca de buenas y malas 
lecturas. Por el padre Conrado Muiños Sáenz, 
de la Compañía de San Agustín. 

# 
En esta sección daremos cuenta de todas las 

ohras que se nos remita im ejemplar. 
Haremos la critica de todas las obras qne 

se "nos envíen dos ejemplares. 

Ios™ilTi¥rs DE mm 

l'roüiijle ser solemnísima y muy concurri
da la íiesr.a de caridad de niños organizada 
l)ur las iluscres damas del Fomento de Voca-
taonos Eclesiásticas «n beneficio de los niños 
pobres de! Scniirurrio do Madrid, que estudian 
jjara sacerdotes. 

Es una fieisía altamente educativa, pues ayu-
Ha á hermosear el corazón de los niños y de 
Jas niñas con la sublime virtud de la caridad 
contra ios egoísmos innatos en el corazón del 
siiño. 

Es una fiesta extraordinariamente simpátí-
c t̂: primero, por ser de caridad; segundo, por 
ser -en favor áñ niños pobres distinguidos por 
el Niño Jesús con la altísima vocación de sa
cerdotes; tercero, por ser principal-mente ni
ños los asistentes á ella, pues en todas sus 
fiestas preside siempre un ambiente repara
dor de ca,ndor y de alegría, y por fin, porque 
el número principalísimo del programa es ado
rar al Niñito Jesús en las Pascuas de Navidad, 
á los acordes dfe los alegi'es villancicos canta
dos por niños también. 

La fiesta promete ser concurridísima, por
que es una fiesta nueva, la primera de este 
géneio que se celebra en Madrid, y porque 

: estará revestida de gran solemnidad: tendrá 
logar en la aristocrática iglesia de San Manuel 

- y San Btínito, para facilitar el acceso á los 
niños que pasen la tarde paseando por el Ee-

^ tiro y (-alies próximas; predicará brevemente 
ei eminente orador limo. Sr. D. Manuel López 
Ana-ya, que tanto conoce el corazón de los ñi

q u e j 
nuestro extracto no puede verse ni con apro-! Seguidamente, la señorita María Echarri 
simación, lo que fué tal discurso, extenso y | leyó un^ telegrama de Su Santidad, mandando 
documentado, diremos algo, siquiera sea poco, 
acerca del mismo. 

Considera el orador la labor -del maestro, 
eomo continuadora y más como cooperadora 
de la de los padres, que en cierto modo dan 
sil ic-felegación á los maestros para que hagan 
con sus hijos -aquello que ellos no pueden ha
cer, por serles forzoso dedicar su tiempo y su 
actividad á la obtención de los medios de vida. 
Recabó para la Iglesia la facultad exclusiva 
de enseñar, y rechazó la teoría del Estado do
cente, -afirmando y probando que la enseñan
za no (dtebe ser misión oficial del. Estado. 

Defendió la absoluta libertad de la ense
ñanza, libre de trabas, dada por la Iglesia y 

su bendición. 
La lectura del telegrama, .fué recibida cati 

una atronadora salva de aplausos. 
Continuó la referida señorita- leyendo ad

hesiones de todos los Sindicatos de España y 
algunos del extranjero, eomo los de Burdeos 
J' Lyon. 

Después hicieron usó de la palabra las 
obreras Enriqueta Bello, Ramona Perrero, 
Casilda Castellanos, Soledad Izquierdo y 
Mercedes Quintanilla, conviniendo todas en 
pedir el descanso dominical y mejoramiento 
de la clase. 

Hizo el resumen el director del Sindicato, 
Sr. Santander, el que, con palabra elocuente. 

por los miembros de ésta, y criticó en fras¿ • *i*^-ó de _ k s sufrimientos tenidos hasta la 
afortunadísimas la falsificación que de la pa
labra y de la idea de la libertad hacen los Go
biernos liberales, apropiándose una bandera 
que sólo tienen derecho á tremolar las gen
tes católicas. 

Una gran parte 'dtel discureo dedicóse á las 
consideraciones que prueban la imposibilidad 
de que se puede dar instrneeión sin dar pre
viamente educación, estableciendo que la ins
trucción en sus aplicaciones y en sus resulta
dos puede dar de sí más obras buenas y colo
sales cuando es utilizada por genios eduea-
iLíos— ŷ quien -dice esto, dice educados para 
el bien—siendo, por el contra-rio, arma mor
tífera, en poder de quien no tenga tal ade
cuada preparación. 

Examinó el ej-emplo de Francia y deseu-

organización del Sindicato. 
Excita á las obreras sindicadas á que ten

gan constancia y confianza. 
Terminó dando las gracias á todas las per

sonas que han cooperado á esta institución 
católico-social, recibiendo iiua ovación cntu-
sia^sta. 

Nuestro venerable Prelado, á quien se es
peraba, no pudo asistir por ocupaciones pe
rentorias. 

Al acto asistieron distinguidas personas de 
la aristocracia. 

EN MAI>RID 
En el teatro Lux Edén, y presidido por 

Rufino Cortés, celebraron ayer un mitin 
los obreros de pan francés, acordando per
sistir en la actitud quo han tomado frenta 
al elem-ento patronal. 

—En Barbieri: se reunieron los cwta-
dores y dependientes de calzado, para tra
tar de poner fin á algunas diferencias y 
tratar del mejoramiento material y moral 
do la clase. 

Presidió Enrique Rodríguez. 
—En la Bolsa se reunieron los elemen

tos que pertenecen al gremio de carros de 
transporte, expresándose los oradores en 
términos que no hacen, temer la Iiuélga que 
s© presagiaba. • 

EX PKOVÍX-a.\S 
POE a'ELE(5H-A¥0 

En Barcelona se celebraron ayer, según 
referencias ofioia'les, numerosísimos míti
nes, en su mayoría de carácter poJltico-
ele-ctoral, reinando en todos el mayor or
den. 

—En La Unión (Murcia), tuvo lugar una 
controversia político-EDoia!. 

Por -expresiones proferidas por uno de 
los oradores, s& promovió un tumulto, y 
suspendido el acto por la autoridad, algu-
uos intentaron organizar una manifesta
ción, que fué disuelta fácilmente. 

-o-

Ayer, á las tres de la tarde, se celebró en 
la Camarería mayor de Palacio la Asamblea 
de la Grandeza de Espa.ña, que fué presidid.-! 
por el excelentísimo señor duque de Tamames, 
y á la que asistieron el secretario, duque de la 
Vega; los duques de Aliaga, Vistahcrmosa, 
Dúrcal, San Pedro de Galatiuo, ilíjar. Con
quista y Luna; los marqueses de Castel-Ro-
drigo, la Romana, Santa Cristina, Castelar, 
Perales, Atarfe, Rafal y Hoyos, y los condes 
de Torres-Cabrera, Parcent, jilmodóvar y Re-
viUagigedo. 

La génesis de esta Asamblea está contenida 
en una carta que el señor conde de Torres-
Cabrera, que forma parte de la Comisión 
gestora para erigir en Córdoba un monumento 
que perpetúe la memoria del Gran Capitán, 
ha dirigido al alcalde de aíjuella ciudad anda
luza, y que ya conocen nuestros lectoi-es por 
haberla publicado en E L DEBATE de ayer. 

El señor conde de Torres-Cabrera, una vez 
que la Asamblea escuchó la relación de los 
trabajos realizados durante el año último, dio 
lectura á la siguiente proposición: 

"Excelentísimos Señores: 
El conde de Torres-Cabrera tiene el honor 

de someter á la deliberación de la Asamblea 
una proposición (|ue fundamenta en las si
guientes consideraciones y hechos: 

Entiende el Grande que suscribe, (pie toda 
ofensa inferida á Su Majestad el Rey, las
tima por igual á toda la Nobleza, y que aquel 
que tolera una ofensa, por este solo hecho 
deja de ser noble. 

El periódico titulado La Correspondencia 
dú España, en su número correspondiente al 
día 23 de Octubre de este año, informando á 
sus lectores do un discurso pronunciado en el 
Palace Hotel, de esta corte, por D. Gumer
sindo Azeárate, catedrático y jiresidente del 
Instituto de Reformas Sociales, puso en la
bios de este orador los siguientes párrafos, 
que textualmente copio. 

Dicen así: 
"Después de cuarenta años esperando el 

advenimiento de la República, he visto la 
esperanza de conseguir resultados práctivos 
después de mi conferencia con el Rey. 

He podido equivocarme, pero mi opinión 
ha nacido de los siguietites hechos: 

Durante Isabel I I , hubo obstáculos tradi
cionales; era aquella una Monarquía tocada 
de rauoiios obs'táculos. 

Cuando el Rey me llamó, comprendí que 
alguno dc! estos obstáculos habían ya desapa
recido. 

Al despedirme del Rey, dijo: 
—^Siento el revuelo que se ha levantado con 

mi visita. 
Y el Rey me contestó: 
—^Mire usted, Sr. Ancárate, á mi me- pare

cería mal que usted se hiciera monárqinco. 

fantes Don Carlos y Doña Luisa, y á la coádesa 
de París. 

BE CAMPO 
El Infante Don Carlos y el Príncipe Ea-

niero pasaron el día de ayer corriendo liebres 
en la Venta de la Rubia. 

CALENDARIO 
Mañana, en que celebra su Santo la Reina 

Doña Victoria, comenzarán á ser repartidos 
entre los pobres de Madrid las comi(3as <|ue 
anualmente costea la Soberana, durante /los 
últimos días de Diciembre y los meses dei 
Enero, Febrero y Marzo. 

Los repartos se harán, según costumbre, en 
la residencia de los padres Donñnieos, (calle 
de Fray Ceferino González), y en el convenía 
de Santa Isabel (calle de Hortaleza). 

Ayer se repartieron ya algunos bonos para 
estas comidas. 

—lEl día 25 lio se celebrará capiUa píl-
blica. 

—(El 31 se cantarán en la Real Capilla nUa 
Salve y un 21e Deum, asistiendo al acto el 
Rey, con su Cuarto Militar. 

En esta función religiosa pronunciará una 
plática el excelentísimo señor Obispo de Sióp, 

E T B A M I O HiSPANO=ÁlERICifíO 

ños, á los que dedica las mejores horas del día; - . , , » , , -. , i •, ' 
dará la bendición v adoración un insigne Pre- I ̂ ^"^ ^̂  P'''™ falsedad ae los que atribuían a 
lado; el nutrido coro de niños dirigido por el i la escuela neutra un carácter de mdiferen- . u i, i,r .. 
gran músico reverendo padre Giménez, d e l i r a , para ocultar tras éste escuelas declara. , del mismo nombre, ha publicado un -numoro 
j.nmaculado Corazón de María, cantará pre-

Pro Patria.—Bajo este título la repasta Cul-
escuela neutra un carácter de indiferen- | *«»•« Sispano-Americana, órgano del Centro 

ciosos viUaníBcos; asistirán las distinguidas da-
roas del Fomento, y al besar al Niñito Jesús, 
le ofrecerán para los niños referidos, parte 
de sus aliorritos, multitud de niños. 

A acto tan simpático asistirán sin duda los 
niños de las principales familias de Madrid 

damente imt^ías, -como después, ya consegui
do el triunfo, tuvo el cinisTno idfe declararlo 
:públieament« el actual ministro 'Se Instrneeión 
pública de dicha nación, M. Viviani. 

T termin-6 excitando el celo del auditopio 
para que em.prendiera una enéraica eampa-
iía contra las tentativas de los Gobiernos es

para dar t;n esta nueva-manifestat-ión de la ea-i P'8£oles que tienden á _ d-escristianizar la en 
ridad una prutíba de su amor á los pobres. Las 
pía'sonas mayores, dando ejemplo á los niños, 

• ae acercarán también á hacer tan hermosa y ca
ritativa ofrenda. 

.Para concluir, haremos constar nuestra gra-
.; la impresión de orientar en esta forma réligio-

ísa las fiestas de caridad, pues en las "k-ermeses" 
y tcat -os, en que liasta ahora muchas veces se 

• dan dichas fiestas, parece que la caridad se 
eTjvüíMje, se mancha, so cubre con andrajos 

. Jimiidaoos qne no le pcfteneceu; en cambio, en 
la tiesta de caridad dc niños proyectada, la ca
ridad se cubre con el manto sobrenatural y di
vino dt! la oración y de la piedad. 

Paditís y maestros católicos: llevad vuestros 
niños con su óbolo grande ó pequeño. La fiesta 
es (il día '26 de esto míis, segundo día de Pas
cua, á las cinco de la tarde, en San Manuel y 
San Beidto (caUe de Alcalá, esquina dte La-
gasca). 

Queridos niños: ¡á la fiesta dc caridad! 

señanza, con grave peijuieio, m'áB que actual, 
de los hijos de nuestros hijos, y solicitando 
-de todos tres cosas para esta lucha: acción, ac
ción y a-oeión. 

La ovación reeibiía por el Sr. Señante fué 
estuBendaí y larguísima, tanto como merecida. 

El señor cura párroco, en un breve resu
men, dio fin á la fiesta. 

En ella se ejecutaron, además d« lo rela
tado, todos los números m-iisicales del pro-
-grama. 

EJEMPLO A eiFTAB 

mmm Lá̂ BiáSFEiviiA 
12! alcalice de Santandcír ha fijado en las 

Calles de aquella hermosa ciudad el siguiea-
tte baixíq: 

"üoa José Gómez y Gómez, a.lcal<te-presi-
»leu fe del Exemo. Ayirntama-eíato do esta, 
ciuílaid. 

Hago saber: Reii-tstidas veces mis antece-
eoei's en la Al-caldía han llamado la ateneióa 
d-ol vecindario acerca de la grosera cos
tumbre de algunos mal edu-oados co'nveci-
mos que-, por alardear de más energía 6 des-
ipreocunació-n que loa demás, profieren á 
menudo blasfomias repugnantes. 

Muy de acuerdo esta Alcaldía con la re
ciente circular del señor gobernador civil 
de la provincia, me ha,llo dispuesto á co
rregir con dureza tan bárbara costumbre, 
imponiendo las multas y corr-ectivos que ci
tada disposición superior me autoriza. 

líspero de la cultura d-eil vecindario me 
©vjt;u «1 e.mpltio de medidas represivas. 

Saní.an(ier, 30 Diciembre de 1913.—^José 
- Gomes y Gómez.".' ' " ^'•^ 

LECCIÓN SACRA 

Fué por demás interesante, amena é ins
tructiva, la Lección Sacra de ayer, en la qne 
el padre Torres, con la competencia acostum
brada, trazó la vida de los primeros cristia
nos. 

Tres fueron los puntos del discurso: Cómo 
se formó la Comunidad primitiva de los cris
tianos; cómo.i/iíJÍíi» éstos, y cómo se aumentó 
la grey de los primeros apóstoles. 

Aquella primera sociedad de discípulos del 
Crucificado nació á consecuencia de la predi
cación de Pedro y de sus compañeros, en cuya 
palabra se cumplía la promesa de Cristo, de 
que estaría con ellos, como lo demostraba el 
efecto maravilloso d'e sus discursos. • 

Los fieles aceptaban lo dicho por el Prín
cipe de los Apóstoles, creían en el Divino 
Maestro y en sus enseñanzas, se movían á 
penitencia y acababan por recibir el bau
tismo. 

Desde los primeros tiempos de la Iglesia, 

extraordinario. 
Constituye un volumen de más de 300 pági

nas, admirablemente impreso é ilustrado, que 
contiene variedad de artículos, agrupados bajo 
los siguíientes ep.ígrafes: 

I. Por la Patria y por el turismo.—^11. Los 
santuarios históricos de la raza.—Hl. La pri
mera 'página de la historia de España.—TV. 
Dónde se aloja la historia Jd-spano-am-ericana. 
V. De las regiones. 

De mi banasta.—Tal es el título dte un ele
gante volumen escrito por la satírica y castiza 
pluma de Fermín Sacristán, y profusamente 
ilustrado por el inspirado lápiz &e Fedeiiico 
Avrial. 

La obra « dle franca j ^ limpia a-1-egría, en 
«nyo fondo late siempre u-na vorídad de eterna 
filosofía. 

El precio -del ejemplar es de cinco pesetas, 
y se halla de venta • en las mejores librerías 
sdie Madrid y de proTOníáas. 

Legislación de Primera enseñanza.—^Nues
tro compañero en la Prenisa y profesor de la 
Escuela db Estudios Superiores del Magiste
rio, D. Rufino Blanco, aca.ba de publicar la 
.séptima edición de su obra títuiaii-a Legisla
ción de Primera enseñanza, que alcanza hasta 
las últi-mas disposiciones dictadas por el señor 
Rniz Jiménez. 

El favor que el público -dispensa á esta obra 
d-el Sr. Blan«o m eí mejor elogio tde su uti
lidad. 

Precio del ejemplar, 2,50 poetas. 
' • ^ 

Kaee falta un muchacho.—^Libro de orien-
taeióu en la vida, para los adolescentes. Por 
B. .A.rtnro Cuyas. 

• 
Amor y ooncienda.—El 4o<itor Malo de Po-

veda, que, ade-iás de ser xiv -eapecialista ilu-s-
tre en enferm^e^lades d-el pecho, as un literato y 
un Ifüchador afVrtuna-do cop.tra la tuberculosis 
y otras plagas dc la bumansíadi, acaba de pu-
bli-ear una ob! a dramática titulada Arrtor y 

los cristianos, seg-ún se desprende de e:sios \ conciencia, en-^-ondie se pJp-'itean y resuelven 
X^asajes, concibieron tui reino de Cristo, ^ p i - '• graves y eomp4eíi.-dos proWeaias fisiológicos y 
rituiaJ, no material y terreno. 

Los conversos iban alejándose de los ju
díos, cumpliendo con ello el consejo de San 
Pedro, que les decía debían separarse de la 
generación perversa. 

Do su vida, expuso el orador cómo vivían 
en la fracción del pan, y desentrañó el sen
tido de la fraise que se refiere á la Eucaristía^ 

morate. 
Amor y corh'ief^fíia.. sienéo como es una ofcra 

•dramá-tit<a liteTai-sa é interísante, es también 
-una forma aj3f,»njsima de ¡i^ropaganda anti-ta-
berculosa. 

Esta obra ll^íva -como prologo substaníáosas 
cartas de D. 'Salvador Carals, D. Feí-naruío 
Díaz de- M«n^ísa-ji (doña íOwieepción Sáia y 

r x SUEVO CIBODLO 

En una Academia establecida en la calle de 
Jacometrezo, 66, reuniéronse ayer numerosos 
entusiastas de D. Antonio Maura, para acor
dar la constitución en Madrid de un nuevo 
Círculo formado por jóvenes conservadores, 
partidarios de las ideas políticas y de los 
procedimientos sustentados por el es presi
dente del Consejo de ministros, y otras per
sonalidades afectas á su política. 

Entre los que concurrieron al acto, cuyo 
número pasaba do trescientos, figuraban muy 
pocos políticos profesionales. 

No había más que un diputado, el señor 
Ossorio; un ex diputado, el Sr. Santos Eeay, 
y un aspirante á la representación de Cortes, 
e; Sr. Valentín Gamazo (D. Honorio). 

iBran, en cambio, bastantes en número los 
pertenecientes al comercio y á la industria 
madrileña, y los catedráticos y doctores que 
asistieron á la junta. 

, Las adhesiones qrae se recibieron pasaban 
de doscientas. 1 

El acto fué presidido por el consecuente 
conservador de antiguo abolengo D. José 
¥. Redondas, el cual expuso el objeto de la 
reunión en un breve y elocuente discurso. 

A continuación dio lectura á un proyecto 
de reglamento redactado por el ex diputado 
conservador D. Joaquín Santos Ecay. 

El reglamento fué aprobado por unanimi
dad, sin perjuicio de que más tarde sea mo
dificado en el sentido que las circunstancias 
aconsejen. 

Púsose luego á discusión el nombre que 
había de darse al Círculo. 

Después de exponer sus opiniones varios 
señores, se acordó dar un voto de confianza á 
la Comisión gestora, para cpe ella acuerde 
este punto. 

La mayoría, ó todos mejor dicho, eran par
tidarios de que la nueva entidad ostentase en 
su título la palabra "manrista", pero á ello 
se ha opuesto el propio Sr. Maura. 

También se encargará la Comisión de bus
car local para la constitución definitiva del 
Circulo, todo lo brevemente que sea posible, 
con objeto de que no se dilate mucho la pró
xima reunión .áe los elementos que lo compo
nen. 

La Comisión gestora la componen los se
ñores siguientes: 

Don. Demetrio Palazuelo, D. Ricardo León, 
D. Miguel Castañer, D. Sebastián Gil, don 
Baltasar Alonso, D. Manuel Palacios, don 
Heliodoro González, D. Cayetano Villa, don 
Santiago Carro, D. Pío Ballesteros, D. Anto
nio Tejera, y Sres. Salcedo, Prieto Ledesma, 
García Pnelles, RogeriiO Sánchez, Portilla, Re
dondas, Carraieeja, Cavanna, Santos Ecay, 
Martínez Abellanosa, Mendizábal y Bus-
tillo. 

Hízose luego la revisión de solicitudes, las 
cuales ascendían á 700, la mitad de ellas per
tenecientes á la Juventud conservadora, y las 
restantes, de .admiradores de la política del 
Sr. Maura. 

Se dio par terminada la reunión con la 
redacción de un mensaje dirigido al señor 
Maura, y firmado por todos los concurrentes, 
entre los cuales flgura,ban, además de los se
ñores citados y otros muchos que no recorda
mos, el Sr. Ossorio y Gallardo, D. Luis Or
tega Morejón, Pellieer, Sáiz de los Terreros, 
coronel Idoate, Velarde, Alemany, Balleste
ros, García de Vinuesa, Murcia y Castro, 
Gómez Pandero, Parré GraneU, Abras Xifrá, 
Bravo del Barrio, Aguirre, García Cernuda, 
presidente de.la Juventud; Ingunza, Maldo-
nado, Méndez -del Caño, Arias Besado, Sara-
bia Pardo, Sánchez Santoña, Ortiz Cortés y 
Valdeavellanp. 

Acordóse que las adhesiones para el nuevo 
I Círculo, se recibieran en dicho local, que fué 
cedido por los Sres. Rogelio Sánchez y (Ja-
manzón, y en los sitios siguientes: Duque de 
Alba, 18: Castellana, 66; Plaza Mayor, 4, y 

¡ Café de la Montaña, 
i Durante el acto se dieron repetidos vivas 
al Sr. Maursi y á la política (jue repre-

' senía, -' -• 

Voy á decir una cosa cjue he tenido callada. 
Fl Rey me dijo: 
— E s TAN- GEAMDE MI ¡V.MOR A ESPAÑA, QUE 

SI A E S P A Ñ A V I N I E S E M A Ñ A N A LA R B F Ü B L I C A , 

TO A L A R E P Ú B L I C A O F B E C E E I A M I E S P A D A . 

En estas frases, excelentísimos señores, hay 
evideiítemente injuria y calumnia. Decir esto de 
un Rey que ciñe ia Corona dc San Fernando, 
y crac ha jurado defender la Constitución vi
gente, equivale á tener á nuestro Soberano 
por traidor y perjuro, y esto no puede tole
rarlo la Nobleza española sin deshonorarse 
ella misma. 

Propongo, pues: 
Primero. Que abramos una información y 

que, según do lo que ella resulte, exijamos ju
dicialmente la debida responsabilidad al pe
riódico ó al D. Gumersindo. 

Segundo. Que organicemos una manifes
tación de desagravio á Su Majestad- el Rey. 

Tercero. Que para evitar en lo sucesivo 
estos desacatos, cada Grande de España or
ganice con sus parientes, amigos, deudos, co
lonos y dependientes, una Asociación de re
sistencia al desmoronamiento social que nos 
amenaza; que invitemos á hacer lo mismo á 
las Ordenes de Caballería y á las Maestran
zas, á los Títulos de Castilla y Grandes Cru
ces, á cuantos ostentan cualquier distinción 
debida á la Corona, y á los hombres honrados 
de todas las clases, profesiones y gremios, y 
que todos juremos que nuestros votos en los 
comicios electorales, desde ahora y para siem
pre, han de ser contrarios á cjue vuelvan á 
servir cargos públicos los hombres que, sien
do ministros del Rey, han tolerado desde el 
'23 de Octubre próximo pasado, tal mancilla 
á la Corona. 

Palacio Real, á 21 de Diciembre de 1913.— 
El Conde de Torres-Cubrera." 

Vivos fueron los comentarios, conviniendo 
todos en que el Sr. Azeárate no pudo decir 
semejante cosa, y eu que, sin duda, lo que este 
señor expresaba sentir en su ánimo, el perió
dico, ligeramente informado, lo puso en la
bios del Rey. 

Se acordó, pues, prescindir de la informa
ción; pero reconociendo que hoy la acción de 
la Nobleza, como clase social, es completa
mente nula en la vida pública, y que esto 
daña al Rey y á la Patria, se acordó invitar á 
cuantos se precien -de hidalgos para que, su
mándose, acudan cu defensa de tan sagrados 
intereses. 

Entra, pues, en la plenitud de sus funciones 
el Centro de Acción Nobiliaiia. 

A continuación, y después de haber elegido 
vocales de la Diputación permanente de la 
Grandeza á los señores condes de Parcent y 
Heredia Spínola, los reimidos pasaron á visi
tar las oficinas de la Diputación permanente, 
que están inmediatas á la Comandancia de 
Alabarderos, en la planta baja del Palacio. 

ím EL CARBÜrMMPOLLA 

En el balance de .30 de Noviembre^ del Ban
co Hispano-Americano, figuraban en la car
tera .ao dicho Banco tres millones en látulas 
de la Deuda exterior, 3,70 en AmorfcizaMe 
5 por 100, 10 millones en ob.%aoioBes de! 
Tesoro y 6,60 en acciones d«l Banco de la pro
vincia de Buenos Aires, y otros valores, na
cionales y extranjeros, hasta 32 millones. 

La Comisión encargada de examinar la si
tuación ddl Banco ha declarado qeu está ea 
condiciones de hacer frente á todos sus com
promisos, pues lo sobran 45 millones de pe
setas, pero que para reanudar por completo. 
sus operaciones, se dice que necesitaba 64 mi
llones, de los cuales se calcula que ya ha re». 
lizado 20 millonea de su activo. 

La fórmula propuesta por dicha Comisióii 
consiste, según parece, en que m pida un di
videndo pasivo á 'los accionistas del 30 por 
100, que representa 20 millones de pesetas, 
á cuenta de los 60 que faltan por desembol
sar, y que el resto da lo que necesita 
sea áaoilitado por el Banco, descontan
do e.fectos de la cartera del Hispaao-Ame-, 
ricano. Ya le ha dado dos millones y me
dio sobre letras, y se sigue negociando para 
que le facilito más fondos, sin perjudicarsa 
nuestro primer :^tahlecimieiito de erédita. 

EL BANQUETE DE LOS CARTEROS 

En el Hotel Ritz celebróse ayer el basaque-
te de los empleados de cartería en conmemo
ración -del noveno anivei-sario de la consti
tución del Cuerpo. 

Asistieron el ministro de la Gobernación, 
Sr. Sánchez Guerra; el director dte Comuniea-
ciones, Sr. Ortuño; los Sres. Azeárate, du-» 
que de Bivona¿ marqués de Portago, y otro»," 

A la hora de los brindis, leviajQtóae el se--
ñor Ortuño, quien hizo una exposición de las 
mejoras que se propone introducir en et 
Cuerpo, diciendo que en conmemoración del 
noveno aniversario, había firmado una dispo
sición aumentando sus haberes á los modesto» 
empleados de cartería. 

Después habló el Sr. Sánchez Guerra, qua 
tuvo grandes elogios para la labor d^ los 
carteros. 

En un p.árrafo muy cariñoso, dedicó tm re
cuerdo íú Sr. Maura que, siendo ministro de 
la Gobernación, inició el, plan de reforma® 
que desde aquella fecha hasta ahora se está 
desaraollando en los Coíerpos de Correos j . 
Telégrafos. ; 

TRIBUNALES 
En la Sección tercera d-e la Audiencia 

so vio el sábado el proceso seguido con
tra el chauffeur'" Manuel Fernández, qu« 
hoy precisamente hace un año atropeUo ea 
una acera de la calle del Barquillo al em
pleado de la Administración de E3L DEBA
TE Evaristo Bermejo, causándole graVtgl-
mas lesiones, para cuya curación neoesltS 
sesenta y ocho días de asistencia faculta
tiva. 

Representó al Ministerio fiscal el Sr. I*-: 
liga al actor particular, el letrado Sr. Por-
tuondo, y defendió al procesado el Sr. Ipa-* 
rraguirre. 

En la prueba practicada quedó absolu
tamente demostrado que caminando Eva
risto Bierm^ejo por la acera de los pares d« 
la calle del Barquillo, un automóvil pro
piedad del Sr. Torroba, que venía á gran 
velocidad junto á tal acera, volteó al men
cionado y le dejó tendido, como muerto, 
manando abundante sangr-e por boca, naris 
y oídos. 

El Sr. Lallga solicitó la pena de cuatro 
meses y un día de arresto mayor, accesorias 
correspondientes y pago de todas las coa-, 
tas, debiendo ser abonada 4 Evaristo Ber
mejo en concepto de indemnización la su
ma de 500 pesetas, que si no pagase el 
"chauffeur", por ser insolvente, habría d« 
pagar el Sr. Torroba como responsable ci» 
vil subsidiario. 

El acusador privado, Sr. Portuondo, s« 
adhirió á todas las peticiones y manifesta
ciones del fiscal, excepto en lo relativo S 
la indemnización, qii-e estimó ea 950 pe
setas. 

La Sala dictará. sentencia en el termina 
de tercer día. 

I J I C E N O I A D O VARGiniiLAS 

En la iglesia díe San Manuel y San Beni
to se celebrarán mañana solemnes honras fú
nebres en sufragio del alma del Eminentí
simo señor Cardenal RampoUa. 

Asistirán los excelentísimos é ilustrísimos 
señores Nuncio Apostólico de Su Santidad, 
Arzobispo di-misionario de Valencia, padre No-
zaleda, y Obispo de Madrid-Alcalá. 

LA MCLÜSIOM EN EL CENSO 

--^•-

DE LA CASA REAL 
DE PALACIO 

Su Majestad el Rey oyó Misa, ayei- por la 
mañana, en sus habitaciones particulares, y 
despu(js se dedicó al trabajo, en su despacho, 
hasta la hora del almuerzo. 

Con los Reyes almorzó el comandante ge
neral de Melilla, Sr. Jordana, quien después 
celebró una larga conferencia con el Mo
narca. 

VISITAS 
La Reina Doña Victoria, en unión del Prín

cipe de Asturias, estuvo ayer en casa do la 
duquesa de'San Carlos. 

—Los Príncipes de Batteuberg, después de 
uti pequeño paseo por las calles, visitaron la 
Embajada dc Inglaterra. 

-^La Reina, Doña Cristina visitó á los Xn-

En el Centro de Defensa Social funciona, 
todos los días laborables la oficina á que pue
den acudir aquellos que ten.gan que solicitar 
su inclusión en el censo electoral. La otieins 
funciona de cinco de la tarde á nueve de 1*-
noche. 

Pero aquellas. personas que no nuÍ3i*an mo
lestarse en acudir al Centro de Defensa So
cial no tienen más que llenar el boletín que 
á continuación insertamos y remitirlo al se
cretario de la sección electoral (Príncipe, 7). 

Con los datos cjue en él se inserten se en
cargará dicha oficina: 

1.° De mirar si la person-a que lo remite 
figura en el censo, y en caso negativo, S(>}lci-
tar su inclusión. 

2." De hacer las roclamaeiories necesaria» 
si aparece incluido en distrito ó secesión dia» 
tinta á la que corresponde su domicilio actual, 

Y 3.° De, en todo caso, comunicar al in
teresado el resultado de las investigaciones 
que se hayan realizado y de las reciamacionesi 
que se formulen. 

Nombre 

Apellidos .. 

Naturalesa 

Edad 

Profesión , ..^ 

Domieilo actual . . ^ 

Donúcilios durante los tres últimos añot 
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MARRUECOS 
POB 'lELBCiSAI-O 

DE OEÜIA. 
Un donatívo. 

CEUTA 21. 
Ha fondeado ea este puerto el vapor Cas-¡ 

nalejas, eondaeiendo á bordo el donativo que 
hace la colonia e&pañola de Cuba, á nuestros 
soldados de Afriea. 

Noticias. 
Ha llegado el cioronel Vives, siguiendo pa

ra Tetnáu. 
—Pai'a Bincón ha aarpado el vapor Gan-

<Ma .«a bariaeones para alojaniietno de las 
ti'opas. ~ 

DE RIXOON »EL MBDIK 
El coronal Tala-vera. Un pastoi' muei-to. 

Amenazas. Regalos pai'a la tropa. 
Cautivos libertados. 

BINIGON Dí¡L MEDIK 21. 
El coronel de Artillería, Sr. Talavera, he

rido en la acción del día 17 del actual, ha 
marchado á Ceuta para terminar .sii curación. 

Como día, festivo so ha permitido á las 
tropas eritjrar en Tetuán. 

Los genei-ales Marina y Aguilera iuspee-
cionaroa la posición de Bío Martín, llegando 
hasta ía ¿esembocadara del río Smir. 

Próximo á esta plaza apareció muerto á 
balazos el obrero español José Pérez Merilla, 
que venía de Ceuta conduciendo una piara 
de (mbras paira Tetuán, donde debía embar-
cai-las. Los moros se llevaron el ganado, de
jándote ei reloj y el dinero que ta-aía. 

Se supone que los agiesores son de la re
gión-del Biut. Fuerzas del Bincón, formando 
una ColuEpna al mando á'el teniente coronel. 
<le AlfonBo Xri , practicaron un reconocimien
to, que no dio resultado. 

Ha dicho el general Marina que nuestros 
aeroplanos iiáii á los zocos, arrojaráai bom
bas y explosivos para sembrar la muerte á 
su paso, y así aprenderán los que se salven 
que no se puefe jugar con nosotros, porque 
sejitirán la opresión de los voncedores. 

Han llegado el aíírieanista Sr. BoneUi, y el 
médico Sr. Van Bauberge, quien trae el do
nativo de la colonia española de Cuba, para 
el Bjérciio en campana. iLos regalos ss re
partirán en ITocliebuena. 

Han quedado en libertad los prisioneros 
que estaban en poder de los barqueños de 
beu-Karrieh. Se trata del soldado de Inge-
jüeros Felipa Bocbigo, d« la compañía del 
regimiento laixto y procedente de la recluta 
\'oluntaria; tiá sábdíto alemán y oti-o turco. 
El infeaieío^ fué co^do poír los moros cuan
tío trabajaba 4 orillas •&>A río, le cargaron de 
cadenas y fe vistieron da moro. 

Bl día 17, cuando eaka las bombas de los 
aejoplanos sobr© -el; campo enemigo, los mo
ros, para evitar que. los prision«tos resulta
sen he.ri-dos, los condujeroa ái oa&tro kiló
metros hacia ei interior. 

Nosotros Benios enÍTregado á los kabileños 
tres prisioneros de. la feabila de Beo-Karrich. 

EOB COBÜEO 

ALHTJICIMAS 16. 
En todo el día 16 no cesó el enemigo de 

hostilizar la plaza con disparos de fusil, sien
do contestados por loa tiradores de Infan
tería. 

En las primeras horas de la noche hostili-
.zaron con bastante intensidad rompicüido fue
go las baterías de la plaza contra los case-
líos d«, Beni-UrriagiJel, á la vez que el cru
cero MÍQ de la Plata cañoneaba los aduares 
ide Teusament y Soani. -

Como en noches aateriores;, llegaron á la 
plaza varios emisarios, del vecino campo, ma
nifestando que nuestros amigos no cesan de 
trabajar coa los moros de la montaña coa el 
fin. de que desistan do hostilizarnos, -pero que 
los encuentran muy decididos á segnir en la 
jnisma actitud, por lo que se temen el que no 
puedan conseguir lo que se proponen nues-
tx'os adictos. 

.ii las dos de la ma3i"agada de ayer 17, fon
deó en estas aguas, procedente de Peñón de la 
Gomera el vapor correo Virgen de África, con
duciendo la correspondencia y cargamento ge
neral, sin que el enemigo se apercibiera de los 
trabajos de descarga que se llevaron á efecto 
sin novedad alguna, zarpando con rumbo á 
MeliUa -á las cuatro de la misma. 

Momentos más tarde de haber fondeado el 
Virgen de África, kvó anclas, zarpando con 
rumbo á Poniente, el crucero Mió de la Plata 
«on objeto éa proveerse de agua en Ceuta, de 
donde regresará á esta bahía. 

A las seis !dte la mañana del citado día rom
pieron fuego los tiradores de Infantería y ba
terías de la plaza, contestando á has disparos 
que desde las roeas del vecino campo hacían 
nuestros enemigos. 

A las dos de la tarde hicieron un disparo 
de cañón, sin consecuencias. 

El espíritu, tanto de la guarnición como 
del veoittí'ario en general, es excelente. 

EsT^ranse nuevos emisarios con noticias <3e 
cuanto traten «n la reanión que tienen anun
ciada. 

Sidra VereterrafCanpi 
pi'eferláa por cssaittoa la COJIOCCB. 

E S P A Ñ A A L O Í A 
POR TOIiEGEAl'O 

Ija ^cuadj-A alemaiia. 

I/AS PALMAS 21. 
A bordo del aicorazado atenían "Ko*n,iiig" 

se celebró ayer una espléndida fiesta, asis
tiendo numerosísima concurrencia, que fué 
muy agasajada por los marinos alenianes. 

La escuadra zarpó anoche con rumbo á 
las costas de África, siguieado después al 
Brasil. . 

El almirante ha escrito al alcalde expre
sándola su gratitud por las atenciones y ob
sequios recibidos en Las Palmas. 

Repar^jitlo averías. 

Ha fondeado en este puerto el vapor 
francés "Fariña", qu<j viene de arribada 
forzosa, coa averías en sus máquinas, y que 
'ahora está reparando. 

ÜMa fiesta. 

TBNKIUFB 21. 
Los oflcáales del acorazado alemto "Kai

ser", para corresponder á las atenciones re
cibidas de las autoridades y entidades par
ticulares, organizaron anoche una fiesta á 
bordo, invitando á las autoridades y per
sonalidades tinorfeñas. 

Buque á África. 

Ha sido despachado y ha zarpado con di
rección á la costa de África el buque "Du-
i)uy de Lome", de 25.000 toneladas, el ma
yor que hasta el día ha fondeado en e.ste 
puerto. 

Un niiüii. 

• ALGBCIBAS 21. 
Bn la Plaza de Toros de esta poblacióa 

ge celebró un mitin, presidido por el dipu
tado Si*. Torres, asistiendo 3.000 personas. 

Después del mitin representaciones de to
dos los pueblos del distrito entregaron al 
gobernador una solicitud dirigida al Gobier-
• ao, pidieado la reelección dej diiputado. 

Pidiendo jnejoras. 
• CÁDIZ 21. 

Los cocheros gaditanos han pedido á ia 
Empresa de carruajes varias mejoras en el 
servicio, interviniendo para solucionar el 
conflicto ei Instituto de Reformas Socia
les. 

Un íriinen. 
BILBAO 21. 

¡El capataz de unas obras en construcción 
ea el barrio, de Zuazo, del pueblo de Gal-
dácanó, al retirarse á su casa una vez ter
minado su trabajo, asestó ocho puñaladas á 
su patrona, Mercedes Lozano, dejándola mo
ribunda. 

El capataz, una vez cometido el crimen, 
so dio á la fuga, ignorándose su paradero. 

El delegado de Hacienda de Marruecos. 
CÁDIZ 21. 

Ha marchado á Madrid, para conferen
ciar coa los ministros de Hacienda y Esta
do, el delegado de Hacienda de Marruecos. 

El padi-c Campos. 
CÁDIZ 21. 

El Dominico padre Manuel Campos, lle
gado recientemente de Méjico, ha marcha
do á su nuevo destino de rector del con
vento de noviciado de Almagro. 

Manifestación contra la guerra. 

VALENCIA 21. 
Organizada por la Juventud republicana. 

Se ha celebrado una manifestatción contra la 
guerra de Marruecos. 

La manifestación se dirigió al Gobierno 
civil, donde, una Comisión entregó las con
clusiones al gobernador. 

Este saludó desde un balcón á los ma-
nifestantes, aoonsejándoles disolverse, como 
asi lo hicieron. 

El estómago es la oficina donde so ela
boran todos los principios vitales. La bue
na marcJia de esta oficina sólo la regula 
el BICARBONATO CARMINATIVO VICTO-
RI.1. Bote, 1 peseta. Victoria, 8. 

POLÍTICA 
DÍA TRANQUILO 

El día de ayer, por lo que á la política 
respecta, fué • totalmente tranquilo. 

El jefe del Gobierno estuvo en el campo 
y el ministro de la Gobernación manifestó á 
los periodistas, cuando los recibió á medio día, 
que cai'eeía 'de noticias que .poder eomuaicar. 

DE PROPAGANDA 

Ha salido para Andalucía, donde se pro
pone hacer luia excursión de propaganda so
cialista:, «I Sr. Pablo Iglesias, 

'GOBERNADORES 

Se encuentran éa Madi-id, los goheii-nadores 
civiles de Tarragona y Guipiizooa, que ayer 
cumplimentaron al ' ministro de la Goberna
ción. 

. COMISIÓN FERRO-IíANA 

Hoy llega á Madrid la Comisión del Ferrol 
que viene á gestionar de la ICompañía idtel 
Norte que tome á su cargo la esplotación 
del ferrocarril del Ferrol á Betanzos. 

La preside el alcalde forrolano, Sr. Lago. 
JORDANA EN MADRID 

El geraeral Jordana conferenció ayer ex. 
tensamente con el ministro de la Guai'ra acer
ca de las cuestiones de África, sin que ni 
uno ni otro hicieran manifestación alguna 
con la conferencia que tuvieron, relacionada. 

El ministro de la Guerra dijo solamente 
que el general Joi'dana almorzaba en Palacio 
invitado por Su Majestafi, á quien el general 
daría infot'imes iclie la marcha de los asuntos 
de AíVica, pues la cuestión africana y la la
bor que el Ejército hace, interesan grande
mente á Su Majestad. 

SILVESTRE A MADRID 

El general Silvestre ha sido citado por el 
ministro de la Guerra para que venga á Ma
drid al finalizar la semana actual, con el fln 
de tener con él varias conferencias, una vez 
que haya terminado las que celebrará con el 
general Jordana, que regresará coincidiendo 
con la llegada del Sr. Silvestre. 

DE BILBAO 
Los jnauiistaiS. 

BILBAO 21. 17,10. 
El presidente de la Juventud maurista, se

ñor Bergé, ha sido hoy obsequiado con un 
banquete. 

A los brindis, el vicepresidente de la Di
putación, , que ofreció al Si% Bergé el aga
sajo, se declaró hostil al Gobierno, y negó 
que existan aproximaciones entre mauristas 
y datistas, afirmando que §e organizan actos 
de hostilidad al Gobierno. 

EN BARiCBIX)».* 
Los radicales y el Sr. Dato. 

BABCELONA 2L 18.10. 
> Comunican .die Manresa que los radicales 

parece ser que han obtenido del Sr. Dato el 
nombramiento de alcalde á favor de su jefe 
el Sr. Pich. 

Un candidato. 

En las próximas elecciones de diputados, 
valiosos elementos del distrito presentarán la 
candidatuira de D. lEnrique Turull. 

LAS~ZAPÁTERÍAS VICÍ 

U I M I V I U E W X O 

ACCIDENTE 
GRAVÍS 

AUrOMQVIL VOLCADO 

En la carretera de Las Rozas, cerca,ya 
de AraTaca, ocurrió.ayer un grave acciden
te automovilista, del que resultó una per
sona muerta y cuatro con heridas graves. 

El hecho ocurrió en la forma siguiente: 
En rn automóvil propiedad de D. Fer

nando Blanco, abogado, ro.archaban de ex
cursión al Escorial éste, sus amigos Pablo 
Rózpide y Segismundo Rózpide y sus ami
gas Trinidad Segovia y Consuelo Valiente. 

El automóvil marchaba á toda velocidad, 
cuando al llegar cerca de Aravaca, D. Fer
nando, que le dirigía, creyó que continua
ba la carretera, siendo así que se hallaba 
cortada por un terraplén. Al subir por éste, 
el coche dio una vuelta, despidiendo á sus 
ocupantes, que fueron á caer unos debajo 
del vehículo, y otros á gran distancia del 
mismo. 

A consecuencia del accidente resultó 
muerto el dueño del automóvil, y con he
ridas graves las restantes personas. 

El muerto y Trinidad Segovia fueron lle
vados á Aravaca, siendo curada ella por ê  
medico militar de dicho punto, dándose 
cuenta del suceso al Juzgado de instrucción 
del Escorial. 

Los restantes viajeros fueron recogidos 
por el automóvil del abogado D. José de la 
Torre Tijera, que los condujo á Madrid, 
ilevándolos á la Casa de Socorro del distri
to de Palacio. 

Ea este centro benéfico fueron curados: 
D. Pablo Rózpide, do diversas contusiones 
en la frente y regiones orbitarias, luxa
ción del primer mctacarpio de la mano iz-
quierda y contusiones en la región sacra; 
D. Segismundo Rózpide, de contusiones en 
lá cara, luxación del húmero Izquierdo y 
fuerte conmoción cerebral, é Inés Valiente, 
de grandes contusiones en la cara, hombro 
derecho y brazo izquierdo, fractura del ra
dio y luxación de la extremidad del cubito 
del mismo lado. 

Bl juez de guardia tomó declaración á 
los heridos, resultando de sus manifesta
ciones que antes de emprender la excur
sión que tan trágico desenlace ha tenido 
pasaron todos ellos la noche alegremente en 
el baile de máscaras del teatro de la Zar
zuela, y más tarde en un restaurant de la 
calle de Eehegaray. 

Después de curados en la Casa de Soco
rro mencionada., pasaron- los heridos á sus 
respectivos domicilios, efectuándose el tras
lado con las debidas precauciones, dado su 
estado de gravedad. 

- EPILEPSIA 
O ACCIDENTES NERVIOSOS 

Curaeió» radical,, con las 

PASTILLAS ANTiEPILEPTICAS 

A U S R E U - A N C I 

EL IMPERIO DEL "CINE" 

LA PELÍCULA LIBRE 
SI, señores; los hombres qne escriban la 

historia de mañana conocerán con el nom-
bi-e de "edad de la película" al simpático y 
tolerante siglo XX. . 

Porque actualmente la película hace fu
ror y extiende á todo su dominio. O, dicho 
de otro modo, la película es libre. 

Por una película faltó el canto de un du
ro para que no ocurriese ayer mañana una 
alteración de orden público. 

Figúrense ustedes á unos cuantos ciuda
danos .pacíñcos que, rodeados de una tur
bamulta de chiquillos, corren en persecu
ción de una señorita elegantemente ves
tida qui© huye, como cualquier malheolior, 
flándoio todo á su ligereza. 

Y como este cuadro de actualidad se des
arrolla en una calle céntrica, la gente que 
por ella transitaba, picada de curiosidad, 
paróse, haciendo comentarios, 

y no quieran ustedes saber si eran va
riados. 

Quién decía que la señorita formaba par
te de una banda de apaches parisienses, 
quién afirmaba que era una enamorada que 
en un acceso de locura había dado muerte 
á su novio, y hasta hubo quien aseguró 
que se trataba de una terrible terrorista 
moscovita. 

Varios agentes del Orden trataron de de
tenerla, sin conseguirlo, Pero logrólo un 
soldado de Ingeaiieros. 

Y aquí viene la parte cómica. 
Cuando ©1 soldado, orgulloso de sai ac

ción, creía tener entre sus manos á una 
bella hiena, presentóse el Sr. Puga, actor 
del teatro Infanta Isabel, quien, jadeante, 
explicó que la detenida era una distinguida 
actriz da dicho teatro que,. coa el resto de 
la compañía, impresionaba una pe?Icula pa
ra la obra "Bl caballo de Espartero", qufe 
ha ae ©strení-rso, recientei^aente. 

Entre todas las de Madrid, ninguna, sin 
duda, ha consieguido tanta popularidad co
mo las acreditadas zapaterías Vúci, ^stabl©-
ci4as en la call« de Bomanones, 16, tienda, 
y E'spoz y Mina, 20, principal, de las que 
es propietario nuestro particular amigo don 
Aquilino Domínguez, 

El kiosco anuaciiadiOT do la calle de Alca
lá, frente á Apolo, donde se han expuesto y 
siguen exponiéndose algunos de los modelos 
de estas casas, con las notas de precios, han 
llamado tanto la atención de los m^adrile-
ños, quienes no han podido por memos de 
visitar dichas zapaterías, saliendo después 
altamente satisfechos de las compras que 
hicieron. 

Al recomendarlas hoy á nuestros tecto^-
ires, nos pormitimos necoirdairlies que en 
ellas encontraráQ lo más moderno en cal
zados americanos y estilo japonés, tanto de 
caballer-o, como de señora y niño, y á ppe-
cios con los cuales ninguna otra zapatería 
podría loompetir. 

Damos ail Sr. Domínguez nuestra más 
aipoera falioltación por ©I i-ndiscutible 
triunfo de sus casas sobre todas sus simi
lares. 

DE: FRANCIA 

lÁlAPÁN lEfifTIlO DE TOLED0 
de la casa Francigco Martlii, se veiide en 
Preciados, núm. 9,' Molino de Chocolate. 

HUNDIMIENTO DE TIERRAS 

TRES OBREROS SEPULTADOS 

POB TJBLBGBál'O 

OVIEDO 21. 
Comunican desde Langreo que ha ocurri

do un desprendimiento de tie.rras en las mi
nas del Fondón, sepultando á. ios obreros 
Máximo Velaseo y Paulino Arguelles, y al 
liljo del primero, que 1© llevaba la comida. 

Se practican con la ma3''or rapidez los 
trabajos de salvamento. » 

POR T E L E G B J Í F O 

Un discurso político. 
SAINT ETIENNE 21. 

En un ban-yuete al que .han asistido 1.400 
eomensate, el ex miciistro M. Briand ha pro
nunciado un discurso cowpwesto por una 
serie de declaraciones políticas. 

Entre el au-ütorio había muchos ex minis
tros, senadores y diputados. 

M. Briand: Teconoció la necesidad de todo 
Gobierno de íspoyarse en un partido, pero la 
conceptuó «sompatible con el servicio que debe 
prestar á todt^ los ciuda(|anos del país. 

Combatió . osn energía el proyecto de so
meter á consulta electoral la ley sobre el ser
vicio de tres años. Acerca de esta disposición 
se extendió e^ consideraiiones, considerando 
tal consulta Hlimillante y peligrosa. Expuso 
que después le empeñarse ' sus adversarios 
en ítestrair 1» pt«lítica que él predicaba sobre 
penetración p.»icíflca en Marruecos, necesita
ron la ley d® tres años para solucionar el 
conflicto marr-íquí. 

Bl orador d jo que esa ley permite á Eran
cla guardar so^jre su frente su resplandor pa
cífico y le da «loncieacia de su fuerza, porque 
ella tiene la «serteza que nadie, puede aten
tar eontira su dignidad. {Aplausos.) 

El Sr. Briand añadió que la ley de tres 
años será necesaria mientras subsistan las 
causas qne la moSvaron, pero sin que esté en 
la mente de ñafie quei'ér impouer para siem
pre al país un mcriticio tan pesado. 

El Sr. Briard terminó su discuuso afir
mando la neeesídíd de tina política de pro
greso dentro de h ^gKi, el orden y la segu
ridad. {Prolongofioñ ovaciones.) 

Usa desgracia. 

PARÍS 21. 
En los talleres C«} laminado ¡áe las minas 

de Tiriquee, fuertir dos obreros alcanzados 
por una máquin.̂ % que les trituBÓ honi'ible-
meiite. 

El ' í>niberland". 
.TOLÓN 2.1, 

El buque escuela inglés Cumberkmd, mar-
clió esta mañana c«n rumbo á Barcelona. 

OSILLAS 
TAURINAS 

A U T O R E S Y LIBROS 

—^Pero, on Sirverio é mi arma, ¿aonde de
monios sa metió osté que no párese ma que 
se la tragao la tierra? 

—^Calle usted, mi querido Tío Gráveles, cav
ile usted y no me recuerde dónde demonio 
me he metido, como usted dice, porque aiín • 
se me pone la carne de gallina al pensar lo 
que me ha pasado en estos últimos meses. 

—¿Era osté cuentacorrentista der Banco 
ese que dicen que sa quebrao? 

—^¡Ay, Tío Gráveles. ¡Ojalá tuviera en el 
Hispano muchos miles de duj'os, que bien se-
guritos los tenía! 

— ¿̂Le ha ofiesío á osté un azta de dipu-
tao Sánchez Guerrifca? 

—¡Peor, mucho peor! 
—Pos entonses, ¿sa casao usted? 
—^Pero, por Dios, mi querido compadrito, 

¿usted cree cjue lo peor que puede oeui-ririe 
á un hombre es casarse! 

—j Pa mí esa es la mayor esgrasia que 
pué ocnrrirme! 

— ¡ • 'alie usted. Tío Gráveles, calle -usted. Lo 
que á mí me ha sucedido es que un amigo 
á quien quería como un hermano se me ha 
hecho datjsta... 

—No siga osté, ore Sirverio é mi vía; eso 
sí que es tina esgrasia que no tié compostu
ra posible. 

—^Pues esa ha sido la pena que me ahoga
ba y que me ha tenido tííurante tanto tiem^ 
po con la cabeza debajo del ala, sin permitir
me siquiera decir ¡anda la órdiga! 

—^Tóo lo comprendo, on Sirverio,, too lo 
comprendo. 

—Pero, en ün, ya estoy convencido de que 
ni mi amigo tiene salvación posible ni yo 
puedo seguir como hasta aquí, abandonando 
mis obligaciones y consumiéndome como una 
lamparilla... ¡ Al demonio los pesares y ven
gan alegrías, que las alegrías nos hacen la 
vida más .agradable y nos 'dan el buen hu
mor que necesitamos para meternos en todo, 
hablar de todo, escribir de todo... aun cuan
do todo nos tenga completamente sin cuida
do, como nos ocuroe generalmente. 

—íAsíii es como yo quiero verle siempre, 
on Sirverio é mi arma: mu felí y mu con-
teu'ío, y riéndose é los peces de colores y é 
•don Heterodoxo y é José Sánchez Guerrita. 
j Ole, y que viva la alegría y er buen humor, 
que no hay pena que sien años aiüre ni Go
bierno que lo resista... 

—-Bueno, Tío Gráveles, Basta ya de chirigo
tas, y vamos á ver si nos ponemos muy for
males y me da usted cuenta de todo cuanto 
ha ocurrido en este negociado durante mi au
sencia. 

—-¿En aropranó ó por partes iguales'? 
—Por partes, Tío Gráveles, por partes. 
—i Pos vamos allá! 
—Veamos. 

UN LIBRO DE "DESPERDICIOS" 
— ¡Ja, ja, ja!.. . 
—¿Otra vez de chirigotas, Tío Gráveles* 
—¡ Qué chirigotas ni qué niño muerto, on 

Sirverio. Lo que pasa é que m'acordao de un 
libro que ha escrito ese gran chuflón de 
Desperdicios, y... ¡ja, ja, ja!... no es posi
ble seguir estando serio iiídespués tdie leer ese 
librito, ni... ¡ja, ja, ja ! 

—Pues, hombre, yo bien serio estoy... 
•—¿Ha leído osté er Hbro? 
—¡Yo no! 
—^Mire osté, on Sirverio. La otra mañana 

me puse yo á leerle en la cama y salió dando 
carcajadas jasta la mesilla é noche. 

— ¿̂Y cómo se llama ese libro tan gracio
so que así hace reir hasta los muebles de ma-. 
yor seriedad? 

•̂ -̂ Pos Desperdicios lo titula Intimidades 
taurinas y el arte Se torear del diestro Boti
nes. 

—i Anda la órdiga!... 
—¡Anda la órdiga, sí, señor! El maestro 

Desperdicios ha jechao en er libro toa la 
tal y toa la grasia que posee, con poseer, 
la por arrobas. Er libro der formidable d''es-
tro Botines es sencillamente brutal de inge
nioso, grasiosp y é saleroso. Ya osté verá si 
tié sal, que se lo xeseta osté á uno quB se 
esíté muriendo der cólera... y er paciente tié 
que sujetarse el aldomen con las dos manos 
pa no echar las tripas por la boca 6 tanto 
reírse. 

—¿Sabe ustei'll lo que le digo. Tío Grávelesf 
—^¿Oué, on Sirverio f 
—>Pues que ahora mismo voy- á mandarle 

ese librito del maestro Desperdicios al pobre-
cito amigo ese dé que le hablé antes... 

—¡Y se cura, ya lo verá osté si se cura! 
UN BUSCADOR DB ORO , 

—^Veamos otra cosa. 
—Vamos allá. Un buscador de oro... 
—^¿Qué es eso, Tío Gráveles? 
—Pue una presiosa novela é GuiUén So-

telo. La titula "Un buscador de oro. Los to
reros de hogaño", y en ella tóos los que an
damos metíos en este fregao é la fiesta na-
sional vemos retrataos superolíticamente á 
unos cuantos añsionaos popnlarísimos que 
tóos tratamos con cariño y sierta intimidad... 
Además, ya sabe osté quién es Guillen So-
telo. 

ü n escritor easti,zo é gran erudisión—-¿se 
ise asín, on Sirveriof':—con un gusto literario, 
exquisito, con mucho pesqui y más enterao que 
naide é las cosas é toros y toreros. Le digo 
á osté que es una novela presiosísima é inte
resante que debe osté leer en seguía... 

—Slándemela usted,.Tío Gráveles, mándame
la al mismo tiempo que el libro de Desperdi
cios, que siento impaciencia por leer esa joya 
del notable escritor granadino. 

—^Ya verá osté como me da las grasias por 
habérsela recomendao. 

—¿Recomendado? ¡Pero si los libros de 
Guillen Sotelo se recomiendan solos, so ani
mal ! 

—Tié osté rasón, on Sirverio, tié osté ra
sen que lo sobra jasta por las puntas é los 
polos. 

LOS GALLOS V LOS BOMBAS 

Y ahora vamos con otra copla. Su amigo 
Amarguras... 

—¿Mi amigo Amarguras? 
—Zi, zeñó on Sirverio, su amigo Amargue 

ras, más conoció por Er tío Garacoles y más 
conoció entavía... 

—¡ Tapa, tapa, que luego se ofende si le 
descubrimos. Y ¿qué es lo que ha hecho mi 
qneiido amigo Amarguras? 

—^Pos otro librito taurino que titula Cine
matógrafo taurino. Los Gallos y los Bombas. 
Ya comprenderá osté que, tratándose de... 
giieüo de Amarguras, er librito está Jecho con 
las intesiones ó un miura pa los hermanos 
Bombitas. 

En Giwematógrafo taurino. Amarguras, en 
unión de otro gallis'ta furibundo, ÍJazul, ha 
recopilao toas las reseñas é cuantas corrías 

[ han atoreao en la pasada temporada de 1913 
los Gallos y los Bombas, i Naturalmente que 
no es necesaria la aclarasión! Las reseñas 
cogías uor Amarguras y Gasul son las más 
fa.vorables pa los diestros é Gerves y las 
m.ás adversas V'i: los é Tomares. 

Po lo demás, er libfito está jecho con la 
arbeliá é dos maestrasos, porque, eso sí, maes-
trasos ¡ vaya si lo son los gachos! 

—Mándeme también el Cinematégrafo ese, 
que siendo de tales señorones sería imperdo
nable dejar de leerle. ¿Hay algún asunto más? 

TORQUITO 
—¡Vaya si le hay! Torquito I, Torquito I I , 

Torquito I I I . . . 
—¿Pero qué dice usted, Tío Gráveles'^ 
—Digo que el amigo Fritz acaba do publi

car unos Apuntes de la historia taurina de los 
hermanos Torquito, que forman un folleto 
mú interesante, en er que er autor jase i-esar-
tá con gran valentía y siuseriá digna é pai'-
mas toos los méritos é los tres hermanos Tor
cos, y finiquita con unas justas alabansas pa 
er apoderao é los diestros birbaínos, er giien 
afisionao Victoriano Argomaniz. 

UN LIBRO DB DULZURAS 
Y urtimo y míe. 
Er maesti'aso Dursiiras ha publicao la se

gunda edisión é la Historia taurina de Bom
bita, y mú pronto publicará la Historia tauri-i 
na de 3Iac¡iaquito, y antes todavía, su popula- | 
rísimo libro anual Toros y toreros... \ 

—Bien; no se olvide de mandarme el libro 
de Torquito y el de DuUuras que son dignos 
de que se lean por todos los buenos amigos, 
y no he de ser yo ciertamente quieu deje 
de hacerlo. ¿Acabó usted ya. Tío Gráveles? 

—¡Zi, zeñó on Sirverio, acabé ya! 
—^Pues, muchas gracias por todo y hasta 

la primera. 
—¡A la pa é Dios, on Sirverio! 
—¡Abur, Tío Gráveles! 

DON SILVEBIO 

LAS HUELGAS 
FOR TBIíEGEAFO 

Las energías vitales perdidas por exces-s 
y trabajos, se recuperan con ©1 uso de VINO 
FOSFATADO VICTORIA. Botella de 750 
gramos, 1 peseta. Victoria, 8, 

O TI CÍAS 
Según "El Siglo Médico", en la semana 

última se ha mantenido la ie-nfermería ge
neral de Madrid con el mismo carácter que 
en las antriores. Bl estado sanitario no pre
senta variaciones día interés. La baja de 
la temperatura hace tan sólo que sean algo 
más. frecuentes los catarros y las neural
gias debidas al frío. Bn lo demás, las bron
quitis siguea siendo generalmente benig
nas. Los padeclmieintos crónicos de los apa
ratos respiratorio y renal se resienten diel 
ambiente ®&co y frío, aumentando un tanto 
la mortalidad,. eomo t>erininación natural 
de esos procesos. Las enfermedades abdo
minales y las infecciones tifoideas son les-
icasaa. 

Bn la infancia hay casos de viruela,, sa
rampión y difteria, en mayor proporción 
que la que corresponde á un estado sani
tario normal. 

DB EL FERROL"' 
Notas de la huelga. 

FERROL 21. 
Hoy por la mañana el slcatóe, Sr. Zela-

da, atendiendo indicaciones que le fueron 
hechas por el gobernador civil de la pTó-' 
vincia, visitó al Sr. Spiers, á fin de efectuar 
un cambio de impresiones respecto de la 
huelga. 

El Sr. Spiers manifestó al alcalde que 
la Empresa no está dispuesta á ceder en lo 
referente al contramaestre Casado, siendo 
sus propósitos, por el contrario, los de sos
tener la cláusula referente á ese extremo, 
sin consentir en ella la más leve modifi
cación. 

Por su parte los huelguistas han cele
brado una reunión, acordando prolongar la 
huelga indefinidamente mientras la Em
presa se obstine en sostener al expresado 
contramaestre. 

En la reunión dominaron los tempera
mentos de cordura, prometiendo no dar lu
gar á la intervención de la fuerza ar
mada. 

—La Comisión de la huelga ha repartida 
un manifiesto, redactado con dureza, acu
sando á los obreros ingleses de traicionar 
la causa obrera española y excitando á los 
huelguistas á no Hcudir al trabajo hasta 
que la Empresa ceda. 

—El alcalde ha conseguido de los ta
blajeros que maten mañana. 

—A consecuencia de todos estos sucesos, 
el comercio y la industria de esta ciudad 
atraviesan una honda Crisis que puede coa-
duoir á la ruina, por la parallzacióa de los 
negocios. 

La opinión está alarmadísima ante los 
rumores de todo género que circulan .res
pecto á la huelga. 

BN BILBAO 
Una c\it>staoión. Despido <ie oíbrer<3«. 

BILBAO 21. 
Los huelguistas de la fábrica Aurnerj^ 

acompañados de una rondalla, han verifica
do una cuestación en los pueblos de VW-
tugalete, Sestao y Baracaldo. 

Por habérselos pTohibídio el goh&timáoT^ 
no llevaron carteles ni banderas. 

Los contratistas de la mina "El morro" 
han puesto en conocimiento del gobernador 
la necesidad en que se eniouentran de teaer 
que despedir á cien obreros por tener aba
rrotados de mineral los depósitos y careoeí 
de ventas del mismO'. 

Lector, si tiene algún amigo, 6 pariente 
que sufra del estómago, aconséjele que to
me el JUÍ30 WINN, y eei lo agradecerá. 

A los que les cae el cabello y á los que 
empiezan á salirles las canas, aconsejamos 
el empleo del PiluhoL Frasco, S pesetas. 

LAS MUJERES débiles, las inapetentes, 
las embarazadas, las que están criando, se 
fortifican rápidamente con el VINO ONA. 

BL MEJOR POSTRE 

MERMELADAS TREVIJANO 
En la Escuela de Artes y Oficios. 

Bn la Escuela Industrial de la calle de 
San l(j.ateo, se celebró ayer por la mañana 
el reparto de premios á los alumnos que 
los obtuvieron el curso anterior. 

Presidió el acto el inspector regio de la 
Escuela, Sr. Pablé, acompañado del direc
tor y secretario Sres. Suárez y Arnau, res
pectivamente. 

Leída la Memoria de los trabajos reali
zados en el curso anterior, se procedió al 
reparto de premios. 

El acto terminó oo-n un discurso^ del se
ñor Pabió, encomiando la labor i-ealizada 
por aquel Centro instructivo. 

OE MARINA 
Cesa do ayudante personal del generar Ani-

túa y pasa á mandar la cuarta compañía del 
primer batallón del regimiento expedicionario 
del cuerpo el capitán de Infantería de Ma
rina D. Rafael Govea Eamírez. 

—Es destinado al segundo 'batallón ílel es
presado regimiento el capitán D. Alfonso Al
bacete. 

BANQUETE Á BOMBITA 

POB TELÉGRAFO 

SEVILLA 21. 18,5. 
Con asistencia de numerosos aficionados se 

ba celebrado el banquete en honor de Bom
bita, que brindó agradeciendo el obsequio por 
ser Sevilla el público que más duramente le 
trató durante su vida en los Circos. 

Al final del banquete se rifó la cabeza del 
toro de Miura "Capachito", último que Bom
bita mató en Sevilla, correspondiendo á don 
Luis Suaíri, aficionado valenciano. 

REPARTO DE PREMIOS 
Esta tard© se ha celebrado en el Colegio 

Nacional de Sordomudos y Ciegos una fies
ta, con motivo del reparto de premios con-
ioedidos á los alumnos. 

El director de la Escuela leyó un elo
cuente discurso, y á continuación tocaron 
y cantaron varias composiiciones los alum
nos más aventajados, con. arreglo al siguien
te programa: 

Sinfonía de la ópera "Juana de Arco", de 
Verdi, ejecutada en badurrias, laúdes y 
piano, por los alumnos López, Bodega, 
Martínez, Cano, Laeasa y Rodríguez, de la 
clase del Sr. Bielsa, en unión d©l Sr, Ca
nora. 

"Canzonetta", del concierto romántico, 
para piano, á .cuatro manos, de B. Godar, 
ejecutada por las alumnas Carmen Alvare-
do y Virtudes Gavilán, de la clase del se
ñor Benaiges. 

a) "Romanza', op. 50, para violín y 
piano, de Beethoven, y b) , mazurca de con
cierto para violín con acompañamiento de 
piano, de Sancho, ejecutadas por los álum-
ttos Marcelino Dafonte, de la clase del se
ñor Sanoho, y Ciríaco Pérez, de la del se
ñor Benaiges. 

"Rapsodia" núm. 2, para piano, á cuatro 
manos, de Liszt, ejecutada por los alum
nos Ciríaco Pérez y Pascual de la Casa, de 
la clase del Sr. Benaiges. 

"Ecos del Ebro", jota característica, pa
ra bandurrias, laúdes y mandolina españo
la, coin acompañamiento de piano, de Ca
nora, ejecutada por los alumnos del señor 
Bielsa y el autor. 

Tiermlnado esto, se hizo la entrega de los 
prerpio-s á los niños. 

JOYERÍA EH LIQUIDáOION 
13, f^EL-IGROS, 1S 

GRAN SURTIDO EN RELOJES Y ME
DALLAS ORO, PLATA Y ESMALTE. 

3 © o p m B T ^ n mit\s>j&^. 

ñmmnmB EU ALIGANTE 
J?OE TELBGBAFO 

ALICANTE 21. 20,30. 
En el correo llegó el conde de Eomaooaes 

acompañado de los Sres. Cortezo, Ruiz Ji.« 
ménez, López Monis, Argente, ArmiñáUj Be-. 
nítez de Lugo, Brocas, Francos Sodi-ígtiez 35 
Martín Pandado. 

Desde la estación, el conde marchó á ia 
casa del jefe local del partido liberal, D- Al ' 
fonso Rojas, donde recibió á varias Coiflisio--
nes. 

En el teatro de verano celebróse el ba.nqae-
te en honor del conde. 

Inició los brindis /el Sr. Rojas, que ofre, 
ció el banquete al conde de Bomanones. 

Después habló el Sr. Francos Rodríguez, 
quien saludó á los comensales, dedicando ua 
recuerdo á los Sres. Castelar, Maissoaave j 
Canalejas. 

Execró enérgicamente el asesinato de éste, 
rogando al conde de Bomanones que no ha
blara de política, sino que se dedarase, .pro
tector decidido de Alicante. 

Hizo un elogio caluroso del conde, á quien 
proclamó jefe del partido, y terminó brin
dando por la Patria, el Bey, el Ejército, el 
conde i&e Bomanones y el partido liberal. 

Finalmente, habló el conde de Bomanon^. 
Dijo que, en lo que respecta á la protee-

eióu á Alicaiite, él se proclamaba sucesor d© 
Canalejas. 

Recordó que los mismos conservadores q-ue 
le derrotaron en el Senado cuando se dis
ponía á votar el proyecto de ley de las Man
comunidades, han venido á implantarlas. 

Añade que nunca eomo ahora ha teñidla 
interés en conocer las necesidades naciona-
te, pues aspira á conseguir la independen
cia económica de España. 

Mostj'óse partidario de un tratado comer
cial con Francia sobre los vinos y frutos, 
y refiriéndose á la guerra de Marruecos, dijo 
que es una guerra de fronteras en la que jue
ga el primer lugar el honor aacional. 

Dijo que en el programa del partido libe
ral está conseguir unos presupuestos verdaifí. 

Terminó diciendo que jamás había aspi
rado á la jefatura del partido, la que acep
tará sólo en el caso de que el partido se la 
entregase. 

i i i n r i t i í i i o pfli a 8Ef 
o 

Ayer tarde repitió el aviador Dom«iijoz. 
en la Ciudad Lineal, el arriesgado ejercicio 
de sus vuelos cabeza abajo, que fueron pre
senciados por numerosísimo público. 

A las cuatro de la tarde llegaron al Ae
ródromo SS. MM. el Rey y la Reina, á qul©^ 
nes se unió la Infanita Isabel, que se en
contraba allí desdi^ monmentos antes. 

Cuando los Reyes, que fueron objeto d« 
un cariñoso saludo por parte del pübUco, 
habían ocupado el lugar desiignado, fué sa
cado el monoplano Bleriot, en que montS 
Domenjioz, que, á pesar del fuerie viento, 
se elevó en el aire, realizando preciosos vl^ 
rajes. 

Bl aviador dio después seis vueltas d« 
campana y descendió en espiral, aterrizan
do con gran limpieza. 

El Rey llamó á Domenjoz, hablando coiS 
él durante algunos momenitos y felioitán-
dolé por sus arriesgadas experiencias, mien
tras el público aplaudía al aviador. 
OyABOÍA Of¥SL HERIIIO 

En el tren procedente de Cáeeres, y en
tre las estaciones de Griñón y Fuenlabra-
da, se ha desarrollado un accidente ¡ju»' 
pudo traer fatales consecuencias. 

Bn dicho tren viajaba Raimundo- García, 
ei cual, como ya llegaba á Madrid, se en
tretuvo en descargar una Brov?ning que lle
vaba para su seguridad personal. 

Después de quitar el cargador no se acos-
dó de que quedaba dentro otro caittuchQ, 
y al hacer funcionar el percutor salió el 
tiro, atravesando la bala una mano de ua 
guardia civil que iba sentado enfrente. 

El viajero fué detenido al llegar á Ma
drid, quedando á disposición del Juzgado.. 

El herido fué llevado al gabinete de ur
gencia militar. 
_ — ^ O . , 

INFORMACIÓN MILITAR 
Sanidad Militar. 

Autorizóse al médico primero D. B a m ^ 
Kuiz Martínez paja que reanuda el curso de 
Análisis y Bacteriología en el Instituto de Hi
giene militar. 

Destinos. 
Al Ministerio de la Güera ha sido desti

nado el subinspector primero de Equitaeióa 
D. Ramón Falcó. 

El ca:pitán D. Alejandro Fery pasa al .sd« 
gunda batallón del segundo regimieato. ...j^ 
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SUCESOS 
Conato cte iacei ldio. 

Em la t tenda de l impiabotas , sita; en el 
attnjero 18 de la Costanil la d© Toe Angeles , , 
iai«i6se ayer un pequeño incendio, á, eonse-
«uencia de haber&e quemado los divanes de 
iálcha t ienda. 

Bl aervi-cio mimiciipal de bcmberos aou-
416 á los pocos momentos , sofocando en se-
guSda eJ incendio, t en iendo pa ra ello que 
Wolentar la puenta de «n t r ada , por no lia-
hest nadie en la casa. 
,' láBS pérdidas .causadas poí- -el s iniest ro 
w n d<B peqoíeña coneidsración. 

S i rv ien ta apsfoveeliaíla. 

AsBitoiiia Oviedo Ramos , de vein t inueve 
K&oe de ©dad, .es po r t e r a de la casa núnie-
íiw S da la cali» áe San Lucas, donde vive. 

Ay«r t a rde , es tando «n la porter ía , vio 
«n»e «n ©1 pat io d«nde t en ía ropa tendida, 
it»ab1a vfñZ muj«r , apo-íierAiidosc d-o las pren-

Saüió inmediatasnenifce, y vio á la sirvien
t a Dolopes Mateo, que, can muelia limpieza, 
(pretendía apropiaRje las ropas d© la vecina. 
• La aprovechada Dolores fué detenida. 

AíCciáíMite del t« iba jo . 

331 obrero p&TiaAexo Manuel VáaqueSípRi-
s«as, de veintiséis años de edad, y con domi-
clM© en la calle de Santa Ana, núm. 12, fué 
cu rado «n la.Causa de Socorro d©l dástrito 
dól Congreso, d© numerosas quemaduras de 
p r imer g rado en dist intas par tes del 
eiftsrpo. 

Es t a s qwemadiuras se las produjo casual
m e n t e e s t ando t r a b a j a n d o en su oficio, en 
lia t i h o n a si ta en la calle de Morat ín, nú-

/jÍL&ro 46 . ' 
' E l léstonttdo pasó a l Hospital provincial . 

Mnjer her ida . 
' BVanciseo F e r n á n d e z Vivas, de veintiséis 
Años de edad, m a l t r a t ó ayer de obra á una 
TOUJiei' l l amada Nata l ia Culebras Sancho. 

E s t a resul tó con u n a he r ida ea la cabsaa 
de pronóst ico i*es©rvado, s iendo c u r a d a e n 
la Casa de Socorno del d is t r i to de Buena-
vista. 

El agresor h a s ido deitenido. 

RE:L.IG1O3A3 
Día 2 3 . l i imes .—San Qnerémón, Obispo y 

m á r t i r ; Santos Demet r io , Honora to , F l a -
viano, F'loro y Zenón, m á r t i r e s . — L a Misa 
y Oficio divino son de Santo T o m á s Após
tol , con r i to doble de segunda clase y color 
enoarnado. 

,, • 
San Luis ( C u a r e n t a H o r a s ) . — M i s a so

lemne, á las diez, y por la t a r d e , á las cin
co, cont inúa la Novena á Nuisstra Señora de 
la O, predicando el P. Calasanz Rabaza . 

Saa^ Lorenzo.—ContiiLTÍa la Novena á 
Nues t ra Señora da la O, rezándose á las 
cinco, después d®l Rosar io . 

Capilla del Sant ís imo Cristo d e la Salud. 
Exposición por la maña-na, á las diez, ha s 
ta la Misa día doc©, y por M. noche, al toque 
de oraciones, se e x p o n d r á de nuevo Su Di
vina M'ajestod p a r a los Ejercicios que se 
hacen todos les lunes del año . 

San tua r io dtal Pe rpe tuo Socorro^—Misa 
con Ejercicio en honor de San ta Rita . 

•Capilla del San t í s imo Cris to de San Gi-
nés.^-BjeEcicios a l toque de pracioniB®, con 
sermón. 

Adoración N o c t u r n a . — T u m o : San Anto
nio de Padna . 

{Este periódie» se publica eon censura ecie-
fiástiea,) 

6i vsa jf\ \m0^ C - I A\ 

STIJWARIO D E L DL4. 3 1 . 
Fomento.—'Real decreto disponiendo la eje

cución por concurso de las obras de construc
ción de un puente con t ramo movible sobre el 
canal -de Alfonso X I I I (Sevilla). 

—Otro autojriaa;n<io á la J u n t a de Obrass del 
pue r to dte Gijón-Musel p a r a verificar, median* 
.te concurso, la adquisición é instalación de las 
grúas neeesariae en el puer to de Musel. 

— O t r o ídení á la J u n t a de Fomento de Me-
lilla p a r a llevar á efecto por eoncui'so el con
t ra to de ejecución de las obras relativas aJ 
muelle embarcadero de minerales en aquel 
puerto . 

—Otro modificando ea el sentido que se in
dica él ar t . 53 del reglamento-de ia Esoaela de 
Minas de 30 de Jul io de 1.910. 

—Otro creando en la ciudad de Bilbao una 
Escuela de capataces de minas y"fábi'ieas si
derúrgicas. 

—Otro autorizando á la Direocióii general 
de Obras públicas para, que anuncie la subas
ta de la i obras de ensanche y re^ l a r i zac ión 
de la r í a idigl puerto de Bilbao desde la Sende-
j a á la Salve. 

-•—Otro modificando la condición novena del 
pliego de condiciones de concesión del panta^ 
no de María Cristina, en la provincia de Cas
tellón. -, 

—^Otros declarando jubilados á los inspec
tores : generales de pr imera clase del Cuerpo 
de Ingenieros de Montes, con la categoría de 
jefes . de Administración de primera, D. Ga
briel López Olivas y D. Amrelio Díax Eoear 
fudl. 

—Otros nombrando, en ascenso de escala, 
inspectores generales de pr imera clase del 
Cuerpo de Montes, eou la categoría de jefes 
áe Administración de primera, á D. Rafael 
Ortiz de Solórzano y D. Manuel Pujadas y 
Sáenz de Navarrete . 

—Otro ídem id. id. ingeniero .jefe de pr i 
mera clase del ¡Cuerpo de Montes, con la ca^ 
tegoría de jefe de Administración de tereera 
clase, á B . José Reig y Palau . 

—lOtros ídem id. ídl ingenieros jefes de se
gunda clase del Cuerpo de ingenieros de Mon-
tffi, con la categoría dé jefe de Administración 

de cuar ta clase, á D . Vicente IDasí y. Puigmo-
lió y á D. Germiniano Díaz y Oehotorena. 

—Otro «oncediendo la gran cruz tíe ia Or
den « v i l del Mérito Agrícola á D. Lázaro 
Alonso y Romero. 

—Otros admitiendo la, dimisión del cargo 
de comisarios regios, presidentes del Consejo 
provincia! de Fomento de Castell&i, Máüaga, 
Murcia, Palencia, Santander , Segovia, Sevi
lla, Teruel y Zaragoza, á D . Elíseo Soler Bre
va, D. José Padil la y Villa, D. Justo Aznar 
y Bütigleg, D. José García Rubio, D. Manuel 
Prieto Layín, D. Mariano González Bartolo
mé, B . Félix Palomino, D. Gregorio Garza-
rán y D. Alejajiidto Palomar y Mva; respec
tivamente. 

Otros nombrando comisarios regios, pre
sidentes del Consejo ptovina-sul dé Tomento 
de Castellón, Málaga, Murcia, Falencia, San
tander, Segovia, Sevilla, Teruel y Zajagoza, 
á p . Carlos González Bspresati , D. Lorenzo 
Borrego Gómez, D. Jerónimo Ruiz Hidalgo, 
p . Antonio Monedero, D. Roberto BasáSez, 
D, José Eamírez Díaz, D. José Benjumea, 
D. J u a n Miguel Fe r r e r y D . J u a n Fab ian i 
F iaz de Cabria, respectivamente. 

Gracia y Jtisiioia.—^Real orden nombrando 
vocal del Tribunal de oposiciones á notarías 
determinadas, vacantes en el territorio dte la 
Audiencia de Sevilla, á D. Manuel Díaz Caro, 
notar io de . dicha capital . 

UN BANQU 

Ayer i&váo celebróse en el r ^ t a n r a n t La 
H u e r t a un banquete organizado por los gre
mios que integran la Sociedaiá IA ünica , a i 
honor de sus eonsocios D. Alejandro Fer
nández, D. Fulgencio de Miguel, D. Eulogio 
Anón, D. Vicente Martín, Ar ias y D. Ángel 
Cubero, algunos de loes cuales han sido elegidos 
concejales en las sreeientes elecciones. 

La ¡mesa presidencial fué octipada por los j 
Sries. D. Alejandaro Fernández, presidente de i 
la Sociedad; D. Fulgencio de Miguel, don I 
Eiñogio Anón, D. Ángel Cubero, D. José j 
Ayats , representante de los gremios 'de Valen
cia, Gerona y San Felío de Gaixols; Flores 
Valle, Plaza Carranque, González Rojas, Sam-
peiro, D. Andrés Aragón y D. José Miartíii, ' 
padre del Sr. Mart ín Arias, que ostentaba ÜO . 
representación por hallarse éste en Barceioiía.! 

Al acix) se •adlderieron t-ou gran sutiisÍH¿iuo 
en expi'tisi'vos mensajes, el alcalde de Madrid, ' 
señor vizconde de E z a ; el presidente del Círeii-. 
lo- Indust r ia l , el níe la Cámara de Comercio, 
D. Manuel Brocas, el Sr. Mesonero Roma
nos, D. Tomás Silvela, el presidente de la-Di
putación provincial, el Sr. Zurano y otras mu~ 
chas personalidades. 

A la hora de los postres pronunciáronse ca
riñosas frases por los señores á quienes el 
acto fué ofrecido, haciéndolo también los se
ñores Ibáñez, vicepresideute de La Única; 
Aragón, Ayats , Balboa y Tato, en nombre de 
la Prensa. 

«•ES OE ra fi TGM! l i JÉ 
o 

Traves ía de Mor iaaa , 4 , pr incipal 
En vista del eonsiderabte n ú m e r o de so-

'liciiudea de alimeintaciión, que no pueden 
ser a tend idas , á consecuencia de la oai^en-
cia de recursos, mafiana, con motivo de ce
lebra r ©1 eumpleañoB de S. M. la Reina Do
ña Vietorla, según orden del director de la 
Ins t i tución, se d a r á n comidas y bonos de 
pan, como se h a venido haciendo en años 
an te r io res . , , 

Espérase que las personas car i ta t ivas re 
mi t an sus donat ivos, por pequeños que 
sean. 

El r e p a r t o d© pan ©1 día de Pascuas es 
costeado por doña J u a n a M., en memor ia 
de su difunto esposo, y el día de . Reyes, 
por doña Emi l ia Pon , en la de su difunta 
madre . 

ipeotáoulos para hoy 
o — 

RiOAL.—"(Función 2ñ de alKmo.—11 del 
t u r n o p r i m e r o ) . — (Despedida del t e n o r 
Bonci).-—^A las nuevo. P u r i t a a o s . 

COIVIEDIA (9.° lure:- de moda).—^A las 
uusve y t res cuar tos , .\íi papá. 

PRÍSrOES.l .—A las diez. La malquer ida . 
( P o p u l a r ) . 

VHíCB.— (Compañía de Borras).—^A las 
misve y media. El Lobo y La de los ojoa 
d<-! cielo. 

LAKA.—(Décimo lunes de moda).—-A 
las seis (dob le ) . Madrigal (dos a c t a s ) . — A 
las nueve y media (senci l la) , San to coa 
grac ia .—A las diez y media (dob le ) . L a 
señor i ta del a lmacén ( t res ac tos ) . 

AIRÓLO.—A l a s seis, ¡Si yo fuera) Rey.!— 
A las siete y cuar to . La ca tedra l (con n-ue-
vas reformas.—^A las diez, La gloria ' día. 
vencido ( e s t r eno ) .—A las once y t r e s cuaa*-
tos. La ca tedra l (con nuevas r e f o r m a s ) . 
. CÓMICO.—^A las siete ( senci l la ) . L a . p i e 

dra azul .—A las diez y media ( senc i l la ) , 
¡Eche usted señoTas!—A las once y media 
( senci l la ) . La piedra azul. 

CERVANTES.—A las seis y media (ve r -
m o u t h ) , E l modelo de Vir tudes (dos actos 
y una película).—^A las diez (S'enclUa), E l 
buen policía (un acto dividido en t res cua 
d ros ) .—A las once ( d o b l e ) . Como b u i t r e s . . , 
(dos ac tos ) . 

INFANTA ISABEL.—A las seis y medía . 
T ro te ra s y danzaderas ó liOS pendientes de 
la T a r a r a . — A las diez y m©dia. La señora 
de González íestrenioO y La diplomacia. 

ALVAREZ QUINTERO.—^A las seis ( sen
ci l la) . Las flores.—A las diez ( e spec ia l ) , 
Jul ia , ó Los hi jos del a r royo. 

BBNAVENTE.—De cinco & doce y m e -
día, sección cont inua de cinematógrafo. 

CINEMA X . — G r a n sección de c inemató
grafo, de cuat ro y media á una. 

Grandioso e s t r eno : "La a londra y ol n ^ -
l a ñ o " (3.000 m e t r o s ) . 

EMPRENTA: PIZARKO, 14 ~ ^ 

¿EN BENEFICIO DE LOS CAIVOS? 
- La calvicie na tu r a l e s incurable . E l a u t o r que sostenga lo con t ra r io es 

u o hombre sin conciencia. E l cabello puede conservarse ha s t a la edad más 
avanzada. La 'Oaída del cabello se de t i ene in s t an t áneamen te . Todas la* en
fermedades del cuero cabelludo se e a r a n . " Loeparelbel l" es el mejor , e l 
único prod'ucto en el mundo que conse rva e l cabello, de í ieae su caída, le 
aunneota y hermosea, le vigoriza y p e r f u m a , le suaviza y desinfecta, le 
c u r a de todas aquellas enfermedades que puedein or ig inar su caída. 

Su autor, RETA á "Pe t ró leo G a l " , á "Vinci tor" , á "Fr ieoioF ' . a l " P r o 
ducto Santos" , a l "Regenerador P a z " , á la "iSoluaión Pel l icer" , a l "Ca
pilar Americano", a l "Céfiro Lillo de Or ien te" , a l "Be t rá leo Sansón" , á 
"iNierolina"—producto a l e m á n — ; á "Sonasi l '—^del doctor J o n á s — ; á la 
"Lciclón Capilar"—^dél doctor V. Sta kanowitchs—-, y demues t r a el señor 
Availos, a n t e técnicos de reconocida competenc ia , que "Locpare lbe l l" es ©1 
mejor de todos los productos . De v e n t a en Madr id : F a r m a c i a s de Borren, 
Traes&rra,. Civil, Gayoso y pri-neipales. Pe r fumer ías Inglesa, Inglesa y Ame
ricana, Urquiola, Alvanez Gómez, E. Her re r a , B. Gómez, Pe r fumer í a del 
Prlttcipe, y en e l Depósito General , P r ínc ipe , 22, Pekiquería^ 

En Málaga, A. Romero , Marqués de Larios , i. Oviedo, H. Vaíbuena, 
XTiria, 16. Granada, Parma-cia Sueiro, Gj-ati Vía de Ckflón, 13 . Al^ier ía , 
Droguería dé D. Bugeinio de Bustos, Granada , 35. Prec ios : Madrid, 15 
pesetas. Provincias, 17 pesetas. P e d i d o s á Franc isco Avalos del Campo, 
Principe, 22. Es falsificado todo F r a s c o que no He ve . en su papel-envol to
rio el re t ra to y firma del autor . 

•m LINEA DE BUENOS AIB-ES: 
Servicio ; lens.ual, sal iendo de . Barcelona el 3, de Málaga e l 5 y de Cádiz el 

.%, d i rec tamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Ai res ; em
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires ©i día 1 y de Montevideo 
«1 2j d.5r^tftme,nt.6. p^ra Cí^iiarias, Cádiz, y. Bj,:rceMRa.. Combinación p ^ i s tra.a.E-
bordo e a Cádiz eon los puer tos de .Galicia y Norte de España . 

MNÍ5A D E NEW-YORK, CUBA YiBIEJICO 
- Sei'vieio mensual , sal iendo de Genova e l 3 1 , de Barcelona el 25,: do .Mála

ga e l 28 y de Cádiz el 30,, d i rec tamente pa ra New-York, H a b a n a y Veracruz y 
Puer to Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes , 
di rec tamente para New-York, Cádia, Barcelona y Lénova. Se admi te pasaje y 
Carga para puer tos del Pacífico, con t ransbordo en P u e r t o Méjico, así como 
q^ara Tampieo, con t ransbordo en Veracruz, • . • 

LINEA DE CUBA Y M E J i p O ' ' ' "' 
Servicio mensual á Hat¡ana, Veracruz y Tampíco, saliendo de Bilbao el 17, 

de Santander el 19, de Gijón el 20 y de Corufia el 2 1 , d i rec tamente pa ra Ha-
üana, Veracruz' y Tata pico. Salidas de Tampieo el 13, de Veracrus el 16 y de 
Habana,©1 20 do cada raes, d i rec tamente pa ra Coruña y Santander . Se a d m i t e 
pasaje y carga para Costaflrmo y Pacínco, con transi iordo e-i H a b a n a a l va
por de la línea de Venezuela-Colombia. . 

P a r a este servicio rigen i'ebajas especiales en pasajes de ida y Vuelta y 
también precios convencionales para camaro tes de- lujo. 

LINEA D E VENEZUELA-COLOáíBIA 

Siervieio mensual , saliendo de Barcelona al 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, d i rec tamente pa ra Las P a l m a s , San ta 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la I^alma, Pue r to -Hieo, P u e r t o P l a t a (facul
t a t i v a ) . Habana , P i e r t o Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes para Sabaniüa, Curacao, P u e r t o Cabello, La Guayra , etc. Se admi te pasaje 
y carga para Veracruz y Tampieo, con t ransbordo en Habana . Combina por el 
ferrocarr i l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Pacífico, pa ra cu
yos puer tos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam
bién carga para Maracaibo y Coro, eon t ransbordo ea Curacao y p a r a Cumaná , 
iCurápano y Trinidad, eon t ransbordo en P u e r t o Cabello. 

LINEA D E FILIP INAS 

'Tíece viajes s 'males , a r r ancando de Liverpool y haciendo las eseaias de 
©orufia, Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, para salir de Barcelona cada 
cua t ro miércoles, ó sea: 8 Enero , ^ Febre ro , 5 Marzo, i. y 30 Abril , 28 Mayo, 
25 Jun io , 23 Jul io , 20 Agosto, 17 Sept iembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Diciembre, d i rec tamente pa ra Por t -Said , Suez, Colombo, Singapore, ll->-Xlo y 
Manila. Salidas de Manila cada cua t ro mar tes , ó sea: 28 Sne ro , SiS Febre ro , 25 
Marzo, 22 Abril , 20 Mayo, 17 Junio , 15 Jul io , 12 Agosto. .9 Sept iembre, 7 Octu-
Vre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, diVDCtáménte pa ra Singapore , demás es
calas in te rmedias que á la ida has ta Baicelona, prosiguiendo el viaje pa ra Cá
diz, Lisboa, S a n t a n á s r y Liverpool. Servicio por t r ansbordo para y de los puer-
í6s de la costa or iental de África, de la India , Java, Sumat ra , China, J apón y 
Austral ia, 

LINEA » B FERNANDO POO 

Servicio measua í , sal iendo de. Barcelona el 2, de Valencia el 3 , de Alicante 
*i 4 y de Cádiz el 7, d i rec tamente pa ra Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pal-
üttaS, Santa Cruz de la Pa lma y puer tos de la costa occidental de África. 

Regreso dé F e m a n d o Póo el 5, haciendo las escalas de Canar ias y de la Pe-
kíjsBula indicadas en el viaje de ida. 

Í I S U G U L E N T O S Ü 
los asados en modernas 
cacerolas aisladoras es
peciales de esta Casa 

Utensilios de cocina 
irrompibles exclusivos 
de esta Casa. 

Baterías comple' 
tas á 58 pesetas . P a 
veras y bésugueras. 

Precios fijos baratos. 
Calefacción moderna 

por petróleo. Calienta
piés, calientaplatos y 
otros. 

Antigua Casa MA-
RIM, 12, Plazade Herra
dores, 12, esquina á San 
Felipe HÍBfi fojo). Úni
camente M4RIN. 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar
tículos. 

PARA REGUÍO 1 
Lentes , gafas é im-p©rtl-

¡nentes de oro, gemelos 
príismáticos p a r a t ea t ro y 
campo, ba rómet ros , t e r -
mómet'nos, mieroscop'ioS; 
lupas , b rú ju las , e tc . 

VARA Y TX>PFia 
5, P r inc ipe , 5 . 

LAS HNFEIRMEIDACDES DE LOS OJOS 
PRODUCIDAS P O R IRRITACIÓN, CATARROS A LA VrST *, CONJUNTI- rf^ í r \ » r ' A o •TfcT? r^TIbá^ 
VITIS, OFTALMÍAS, RIJAS, ETC., SE CURAN CON INSTILACIONES D E I j l - / i Ü S USL KIMAJ 

Frasco con cuentagotas, una peseta .—VICTORiA, 8, y A T O C H A , 30, y principales farmacias. 

TURRONES 2,50 KILO 
Gran surtido. Fál5ri<^: Bolsa, 10. 

P A R A BUENOS I M P R E 
SOS Y SELLOS CAUCHO 
Encomienda , 20 , duplica
do. A p a r t a d o 1 7 i , Madrid . 

La Uiii lliniisifl 
ESQUELAS 

ANUNCIOS EN GENERAL 
Gra t i s facil i ta 

preceptores , profes o r e s. 
ins t i tu t r ices , doncellas, n i 
ñeras , cocineras y criados 

de todas clases . 
AUGUSTO FIGUBROA, Í 6 

Madr id . 

11LI3HS É ilillE 
20 X 30 30 X 40 

2,80ptas. 
50 X 60 

1,50 ptas. 2,80 ptas. 4,50'ptas. 

Remi t iendo u n a fotogra
fía, acompañada de su inir 
por te por el GIRO PÓS-
T A Í 7 , e ñ S e f o e l t r a b a j ó eS 
breve plázb, -^Loé éñvíós á 
brovincia.s a u m e n t a n '0,50 
pesetas de certificado. 

i^ena-Foto. Cruz, 19 

EL EMPORIO DE VENTAS 
R c " a m o s á las fauxilias de provincias que llegan á 

Madrid, visiten nues t r a Exposición de Muebles y ob
jetos Decorativos. Los hay do todos los gustos y va
riedad de precios. Si os vais á casar no dudéis un 
momento en a lha ja r vuesrras eas ' 's con los cien mil 
objetos que os ofrecemos, á la b a s e . d e una b a r a t u r a 
inconcebible.. Vedlo y os convenceréis de esta verdad. 

Li-ji.iüiSl'l'OS, 33.—f^icursal . Reyes, 30 . 
Teléfono, 1.943. 

ALMACEM D£ TEJIDOS 
^ F V I I I A 1 6 Géneros de p u n t o e n lana, a lgodón y 
0 | u f I L L A , IW afelpado. M a ta s . Mantones. Laner ía . 
S U C U R S A L s F rane l a s . Géneros blancos. Alfombras 
AS3 c P Al Qft '^^P'' '*s ^^ ̂ ^^° ^ mano de la an t igua 
A K C r i A L i ¿ U casa Vidal , P a l m a . Chales, edredones . 

-• •"K?fe«d^>'i',-

LAMPARA 
IRROMPIBLE 

DE HILO ESTIRADO 
SIN SOLDADURA 

Dlll T liilMIlDin 
Pedidla á vuestro elec-

tricista ó á la fábrica. 

iQrcelona 
INDUSTRIA IMPORTANTt 
en actividad, admi t i r í a socio con 60.000 pesetas . Hei 
mosilla, 12, principal , derecha , de diez á una . 

Batos v a p o r a admi ten carga en las condiciones más favqrables y pasaje-
roe, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t r a t o esmerado, como 
fea acred i tado «n su di la tado Eervicio. 

También se a d m i t e carga y se expiden pasajes p a r a todos los puer tos del 
m u n d o , servidos por l íneas regulares . . 

La B m p i e s a puede a segura r lats mercancías que «e e m b a r q u e n en sus bu -
aues . 

P a r a r eba jas * familias, precios especiales pa ra camarotes de lujo, rebajas 
«a pasa.les: d e ida y vuel ta y demás informes que puedan in te resar a l pasajero, 
dir igirse í las Agencias de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—Rebajas en los fletes de exportación La Com-
ípañí» havce reba jas de 30 por 100 en los fletes de deter inados Prtíoulos, de 
jMioeroio con las vigentes disposiciones p a r a el servicio de Comunioa,oiones ma
r í t imas-

SerxricSo* c o m e r c i a l e s — L a Sección que de estos Servicios t iene ,es tablec ida 
t* Comp*a£ía se encarga de t raba ja r en u l t r a m a r los mues t r a r ios que le sean 
entregad'ojj y de la colocación de los ai t íeulos cuya venta , como ensayo, deseen 
]»809r los expor tadores . 

Grao Relojería de París 
L l a m a m o s la aten

ción sob re este nue
vo reloj que segura
men te se rá aprecia
do po r todos los que 
sus ocupac iones les 
exige saber la h o r a 
flja de noche, lo cual 
se cons igue con el 
m i s m o sin neces idad 
de r ecu r r i r á c e r i 
l las , etc. • 

Este nuevo r e í o j 
t iene tsn su esfera y 
mani l l as u n a compo
sición R A D I U M . — 
Radium, mater ia mi
neral , descub ie r ta ha 
ce a lgunos aflos y 
que hoy vale 20 mi
l lones el ki lo apro
x i m a d a m e n t e , y des-
(ués de m u c h o s es-
uerzos y t raba jos se 

ha p o d i d o consegu i r 
apl icar lo , en inflmsi 
cant idad , sobre i s 
h o r a s y mani l l as , que 
p e r m i t e n ver per
fectamente las h o r a s 
de noche . Ver este re
loj en la obscur idad es v e r d a d e r a m e n t e u n a maifavilla. 

G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q u i r i r e s t e r e l o j . 

Ras. 

COSNaC DE MOSCATEL 
FABRICADO P O R LOS R E L I 
GIOSOS CARMELITAS D E l 
DESIERTO D E LAS PALMAS 

BENICASIM (Casíellóü) 
P r e m i a d o oom medal la d e oro 
y d ip loma d e h o n o r en vai-laí 

Exposiciones. 

íiiiiiioir le Espü 
i GEN C Í A CATÓLICA DE 

PUBLICIDAD 
Teléfono n ú m . .'?.768. 

Jal le d e l Pez , n ú m . 9. 

IROTBCAS 
sobre fincas en Madrid, al 5 por 100 anua l . 
Montera , 45 al 49, pr incipal derecha ; de cin
co á ocho, teléfono 3.907. 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Dent ro de es ta Sección publ icaremos anuncios cnya extensión n o s e s soai 

perior á 30 palabras . Bu ps'eciu es el de 5 cént imos pa labra . 
E n es ta Sección t e n d r á cabida la Bólsii del Traba jo , que se rá gratuita! 

pa ra las demanfias de t r aba jo si los anuncios no son de m á s de 10 pa lab ras , 
pagando cada dos pa labras que excedan de este n ú m e r o 5 cént imos, s iem
pre que los mismos inteiresados den pe r sona lmente la orden de publ ic idad 
en esta Administración, 

• • S-: : - : • * Compre usted 
los discursos pronunciados por al 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrera 

en la velada que organizó EL DEBATE 
para honrar la memoria del Sr. Menéndéz 
y Pelayo, en el teatro de .la Princesa. 

«Brac io: U N A Í ^ E S E T A igj ig De venta ea el Kit̂ ce de 
EL DEBATE, calle de Alcalá. 

Ornamentos de Iglesig 
García Mustleles 
sj 34, MAYOR, 34 V: 

Surtido especial en toda clase de artículos 
:: :: :: :: :: para el culto divino :: :: :: :: :: 

PÍDANSE CATÁLOGOS Y MUESTRAS 
TELÉFONO 3794 

EL FANTASTISO 
¡GRAN NOVEDAD! 

[OliFfliEII[ 
profundada en la Semana 

:: Social de Pamplona :: 

por el reverendo padre 

FR. PEDRO 6ERAR0 
D e v e n t a e n e l U o s -
c o d e E L D E B A T E Precio: una peseta 

En caja n íquel , con b u e n a ntíkqaina, garantiza
da, caja m o d a ex t r ap lano 25 

ídem, m á q u i n a extra , áncora , r u b í e s . . . . . 85 
En caja de p la ta con m á q u i n a extra , de áncora , 15 

rub íes , decorac ión ar t ís t ica A m a t e 40 
En 5, 6 y 8 plazos , r t ' spect i idamente. 

Al contado ss hace una rel'üja de m ÍS por 103. 
Se mandan por correo certificados «on aumento de 1^0 pesetas. 

Aoreditados talleres del escultor 

V I C E N T E TENA 
I m á g e n e s , A l t a r e s y t o d a c l a s e d e c a r p i n t e r í a r e 
l i g i o s a . A c t i y i d a d d e m o s t r a d a e n l o s m ú l t i p l e s e n 
c a r g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l . 

Para l a conrespoBdemela, 

VICENTE TENA, escultor. VALENCIA 

fiBiiíñi i Hiin li l i! isins 
Accesorios i e todas classs i*ara 'dlciías Cadüstrias. 

JUAN y SALVADOR CHACOJí 
, r e l a z a c l@l A n g e í t , 3 . . i V l A O m O 

QülNTIN|F^I¿ft|&^ftEN/ 

V e n t a e n M a d r i d : S A T U R N I N A G A R C Í A 
S a n B e m a r d i n o i 1 ^ ( C o n f i t e H ^ ) . 

VENTAS 
SE VENDE solar 12.000 

lies fachada ca r re te ra 
ueva Altos Hipódromo 
Mahudes) Alfar. 

PARA EL CULTO 
IMÁGENES, Pasos, Be-

ienes, campanas ; p ídanse 
catálogos. Secundino Ca
jas . Riera, ¿a San J u a n 
i 3 , esg indo, Barcelona. 

PABKiCA de mosaicos 
hidrául icos . La Fabr i l Ma
lagueña, d j José Hidalgo 
Kspildosa. Larios, 12, Má
laga. 

;NS£ÑANZA 
P I í a í ' E S O K A S de Ins

trucción pr imar ia . En e! 
Convento de Dominicas de 
Huesear, provincia de Gra-
áada , son necesar ias una 
3 dos profesoras de Ins
trucción pr imar ia . Las que 
leseen desempeñar el car-
%o pueden dir igirse á -a 
Superiors. de diclio Con-
ento. 

/ARIOS 
VINOS y ve rmou ths , ex-

pórtanse á todos los paí
ses. Mayner, P lá y Sugra-
'les, Heus (Ta r r agona ) -

EXPORTADOR de vi
nos, . aguardientes y lico
res. Luis O. Cordón. Je
rez de la jí 'rontera. 

AMPLIACIOXES foto-
grátieas, r a r 'C ido exacto, 
de t a m a ñ o casi na tu ra l . 
Soeieüad Herme^, Kambla 
de. Santa Ménica, 9, pr i -
mei'Oi segu-aCo, Barcelona. 

COLOCACIÓN solicita 
señora en tend ida en todos 
!os ijueliaceres de una ca-* 
sa. Razón : Rafael Calvo, 
b, y Lagasca, 14, pat io, B» 

PRACTICANTE medíc í , 
oa, cirugía, buena conduc
ta, desea colocación. lü-i 
t o r m a r á n : Marqués Djsi 
quijo, 4J , bajo. 

G K A N sur t ido en baños , 
lavabos, vatersclosets , ca
lentadores , etc., etc. Tu
berías nara conducción de 
agua, üjxnortación á pro
vincias. Lacoma Herma
nos. Paseo de s a n Juan , 
***, Barcelona. 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con i -edal las de oro. 
Adolfo de Torres ó hijo. 
Málaga. 

' AUTOMOVILISTAS. Ac
cesorios, reparación, ga ra 
ge. Sociedad Bxoelsior. Al-
varez de Baena, 5. 

. MAQUINAS de escribir 
"Uran ia" . La más perfec
ta, sólida en consíruoción 
y seac iüa en mecanismo. 
No comprar o t ra sin an tes 
ver la "Uran ia" , preferi
ble á tod.'.s. Agente gene
ra l : J. Rovira, uaree lona . 

Acción Social Católica. 
Orien tac iones é indicacio
n e s p a r a l a fo rmac ión de 
S i n d i c a t o s A g ú c e l a s . 

El agr icu l to r y el o b r e r o 
en el Sindicato Agrícola. 

Algunas ins t rucc iones pa
ra uti l izar sus ventajas. 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
AGEIOPliTOB DE DUEÑAS ( P A L E N C I A ) 

P R E C I O ! 0 , 2 5 

D e v e n t a e n e l k i o s c o d e E L D E B A T E 

F A I Í B I C A de campanas 
y relojes públicos de los 
Hijos d3 Ignacio Morúa. 
Por ta l de Urolna. 2, Vi
toria. 

VINOS finos de todas 
clases de R. López de He-
redia y Compañía. Haro . j 
Hioja. i 

G R A N fundición de 
campanas y fábrica de re 
lojes de tor re . Especiali
dad en yugos metálicos, 
con pa ten te de invención. 
Casa fundada en 1824. 
Fausti:i. -. Murga Zulueta. 
Vitoria. 

S \ O E R D O T E g r a d u a 
do, eon m u c h a práct ica , da 
lecciones de p r imera y se 
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, Pr íncipe , 7, 
principal . . 

JOVEN diecinueve añoa, 
empleado en minis ter io , 
buena le t ra , se ofrece ho i 
ras t a rde , pa ra oficina. R&í 
ferencias inmejorables . 
Razón: Luisa F e r n a n d a , 
25. 8.° izquierda. 

SEÑORA buena edaíi 
desea servir de doneeitá 
en casa de poca familia 
ó sa- 'erdote. J o r g e J u a n , 
nam. 4, panader ía . Infor
marán . 

UNA joven, de 16 añoS;, 
y de buena familia, que-
hoy día se ve en mal í s ima 
siituación, desea servia,.' 
Razón, en la Administra-* 
ción de E L D-EBATE* 
Barqui l lo , 4 y 6. 

O F R É C E S E mozo co
medor , camare ro ó ayuíi» 
cámara . Ca r re t a s , níSm©r«. 
7, por ter ía . (22£ii 

E l i R E Y de l o s choco-! 
la tes , fabricado por la ca
sa "Adolfo García" , Osor-
no (Pa l enc i a ) . Exporta
ción á provincias. 

LA PRENSA AGENCIA D E ANUNCIOS 

RAFAEL BARRIOS 
Combinaciones económicas de var ios perió
dicos. P ídanse ta r i fas y presupues tos de pu
blicidad p a r a Madrid y provincias. Grandes 
descuentos en esquelas de defunción, no -
:: : : : : venar lo y aniversar io : : : : : : 

Carmeiif 18. -— Teléfono 133. — MADRID 

CARBONES minera les , 
an t rac i ta , cok, se exportan 
á precios de mina. Depósi
to de mate r i a s puras pa ra 
abonos, de r iqueza garan^-
tizada. Santa Clara, 26, 
Zamora. 

POIlTLAÍ«D "Rezóla" , 
marca Ancora Garant iza
mos la superior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J . M. Re/íola, San 
Sebastián. 

Bolsa de! traisajüi 
MECESilMTtflABAia 

PKO.li'ESOK católico 
acredi tado, se .ofrece para 
lecciones t a ch i l l e r a to ; en
señanza especial del latía. 
San Marcos. 22, principal. 

DONCELLA ins t ru ida , 
desea casa pudiente , h o 
tel , comercio. Minas, 20 , 
3.» drcha. ( 2 2 7 ) ^ 

JOVEN honradla i mo,:' 
ai tuación a p u r a d a , falta ' 
de t rabajo , ofrécese como 
contable, cobrador , secre
tar io , etc. BuenísinlSs in
formes. Correos-. Cédula 
2.522. ( 228) : 

LA MAQUINA de escri
bir "Smi th P remie r " , pre
ferida por cuantos la co
nocen, facilita catálogos 
gra t i ! . Otto St re i tberger . 
Apar tado , 335 , Barcelona. 

SEÑORA portug-j.esa, 
católica y joven, ofrécese 
para daniu, de compañía, 

n a de gobierno, para ni
ños ó costura . Escribir Ma
r ía Osorio, San Mareos SO, 
cuar to izquierda. 

\ SACERDOTE g r a d u a d o , 
i cou niBoha pirácticaí, • da. ¡ 
'. teccioaee de" priimera y i 
, segunda ons«ftanza' á do- i 
I mi cilio. P laza d© Santa . 
! Bárbara , 7, bajo, izquíer-
j d a . ( 22« i>-
1 : , , 

JOVEN católico, da léc--
I ciones dft priimerá y éer 
I gunda enseñanza y la t ín y 
I preceptor . San ta E n g r a -
I cía, 46 . (230) . 
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